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* A mensagem presidencial sobre a duali- i
A^Amm ri» AefiAmblea e de Presidente

í
% ^

fj .^mmmm*. i

I
O sr. Raul Fernandes, candidato derrotado,
imnetra um "habeas corpos" ao Supremo
impelia MI"^:wV~.^„.,;,.i:..^^
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@:irI'5_-_ISI3I&'c__flt!3ÍML--22I2Ü^ eleito, escolhe seus
0 sr- Feliciano aoare, pi e**MC" ^--a- fluminense

auxiliares de governo-ft suecessao fluminense
::, .._ ...... „„. nnn-» imm.dentc ilas dualidades, a sombn

<s.'.

_•

" 
O or. Presidenta da Kcpublica.louiun-

do cm consideração us representações, do-

ementadas o convi.çntos, que recebeu da
'Assemblen. Legislativa do Kstado du Hio de

sentou chapa completa,

________Ev-v' ^^4H_________I ____fl I

^3^_B* _____[

HE **.':.' * • ¦¦'.r^^_WI^________U

_Bl «tft '-á___H
Et _________ ¦'¦¦' 4M_4__-____H :.*:-^?^____l
ISafelv^-Hai-. fjMft ____________*_____

,. ,.-*•-. nSo levando em con-, 
^^^^^^^Tr^irüe \

ta o fado das diversas correntes opposicio- eial.dade nnmoral e cr.m

.... ta. uniÍK-a._nS cm torno da «n*K««M£ do Estado ^y.. id tcia, do
Sr- Artlinr Bernardes a presidência da Rc- . üi pleito' p«« a rQ d)as |

publica, haverem suftragado * nome 4o í£ado :£*&§£:%£eque 0 nilisto eusan-
actual eliefe da nação com cerca de lo mil depo s da ««"*., ¦ 

aviltou a cultura
votos, isto é, quarenta por cento da vota- | gu onto 

fc^-gg™ p0(1eria ter illusão
èão alcançada, no seu Estado pelo Sr. Nilo , brasileira^ Nmg nem^ Derrü.

Peçanba. Além disso, uma reforma eleitoral ! 
^^Çlgíà e séria e indis-

adrede decretada detenninou que a .junta tado ""» «'^ ™ 
meltia0 na revolta ira-

apurudora dòssas eleições seria c«'«t'tu>da . ^rçavelmcuto emupromeu ^ havhl
nor juizes designados pelo Presidente do Es- j cassada, o ittu.i.
! „:_„„_,^o..r.« ncni^ml -narn ess

- „.,. o plano de i altitude em -de abstenção aos oiçamentoa,

Sr. FoUclano Sodrí

Janeiro- c do Dr. Feliciano Sodré. Preâi-
dento eleito e teaotibecido do Estado pnra

.o^uoi^-eiW-^-^^^ftiá»-11*- 3;ud« mm*»'0""'dirigio 
aoSenaco S''á"Caniara. uma. U-U-

saceni submcllendo ao csame _ a decisão do
Congresso Nacional o euso fluminense.

Õ histórico do caso é conhecido. Va-
Tio.s. pois, icsnfnil-o em rápidas linha?, pnra
melhor esclarecimento dos leitores.-

No pleito paru a renovação da Assem-
bica Estàdoalj o partido govcrnisla apre-

^w-cn-ft^ —.Bg-f>l

tado,' e rom remuneração especial para es-e

fim, o qne contraria flagrantemente dispo-
sitivo claro c insopliismavel da constituição
fluminpnse. . . ,

A oppósição, fortalecida o prestigiada
peto concurso do novas forças clcitovac.,
apresentou elinpa incompleta. Ferido o

pleito foram victoriosos (.s candidatos op-

po-i"i.;nistas todos cVcs políticos com jr.Llucn-
cia real n com tradicções definidas na vida

politica do Estado do Kio. Mas, a junta I

apuradora. escolhida a dedo pelo Presiden-
te do Eslndo, diplomou os caudtdntos gover-
uistas. não admittindo a victoria de um umeo
ópposicionista. Apenas, esses diplomados
resultante de uma lei inconstitucional, eram
nuTos. Não podiam e não deviam prevalecer.

E foi o que aconteceu. No dia marcado

para inicio das sessões preparatórias da As-
semblén, os candidatos oppoKictomstas, que
eram os legítimos eleitos compareceram u
sede do Poder Legislativo* Abi* tiveram a
entrada violeutamenie impedida pela poli-
.03a mi-itíifv que 4é .per»Utiu it?,.ingr^8so..dos
cnndidalds goV.-nistàs: E ciiiqtianto òs uo-
yos deputados, depois de lavrado o necessa-
rio protesto pòrante a justiça federal, so
reuniram no Gamara Municipal, e de accor-
do com todas ns exigências da Constituição,
das leis e do ícgimeuto da Asserabléa. con-
stititirnm o Poder Legislativo, os cândida-
tos governistas euscenavarn a farça da mais

oir.r'*---**-- ir,Y-Êe%T———-iQg-ja

què lhe asseguravam a victoria. fc e_>ta foi

estrondosa e esmagadora. -
O .ituacionHino fluminense não se ronfor- . Kl0U..,c ,.-,,, u,,.w j........... .

„??m enm a derroto. Persistio na farça mente 0 dospdlo que o avassalnva. O Sr

r0Unrdu Idòd.íeTos £eus partidários liIllliü() do Ca,tr<., o impagável Sr. Juha.
Idoumadunj-do^que^^ ^ ^.^ 

... . \ ___^nU ^ ^^^ nc!,lcu mteirt

dia 31 do corrente.

Impressão da Câmara
V meh-ageta preüdeucinl estourou, ro-

miu-o, como uma bomba na Câmara dos

Deputados. Foi uma nota de grande sensa-

%'s nppiausos ao gesto altamente oppoa-
'ino do Sr presidente d_ Republica tornm

irae- o «nthUEiasticos. Com escopção^dos ,

deputados povcr-listns do Estado do Rio, e ¦

do Sr. S-llos Filho, lod<w. inclusive os re- 
j

pn^átònta do Rio Grande do Sul, esta-1

\am sátisEeitissimos.' 
O Sr Ramiro Braga, com aquelle seu

! eterno ar de orador de feito da rnça, retn- j
iwi-se em lí-tíia jtuielln,-roendo silenciosa-

para o qi
Xuzaroth.

— Mas, que tem que var os orçamentos
do Estado do Ri pergun-com o caso

tavá-se. . , . „ .„
— Nada. E' mais uma atitude inepta

do niliamo, hoje cm franca fio-omposisão.
O Sr. Raul Fernandes esteve na Coma-

ra dando instrucçâo nos seus correügiona-
rio para que destinam os orçamentos c ata-

quem o Sr. prcàdoiite da Republica.

mente & o '*leador" da minoria da Ai«em-

bléa. Ü Dr. Cyiü T>rres, deputado cMadoal

será o chefe de policia. O commando d*

Policia Militar caberá no Sr. general benna

Dias. *. ... c_ ¦
D secretario da -.residência será o St.

Luiz Dantas. E os delegados auxiliares se-

rüo o Dr. Mario dc Yns-onco.los e o nos-

so companheiro Dr. Victor dft Cunha.

TenePorTaõRIO
No Senado

ridícula ouo vao agora bater ãs portas u'

^mo\ribnnai;pleitcian'io 
uma ordem

de «habcn-.Mrpus» para os Srs. Raul íer

| ..andes c Arthur Costa assum.rcm o go>.cino
' 

do Estado no dia 31 do corrente.

Trata-se de um caso poliiico. Íj«g?f
lido á dcliliei-ação do Cougrcsso Nacional.

Eteè caso -sscapa á alçada cor.stituç.onal do

1'oder Judiciário. Só pode ser reso vido pe-

los podere.. politicos, que no regi»» «¦

gente são o Legislativo c "
vi-

O Sr X'Io Peçanii». que não coatumit tre- ;

quentar 6 velho casnrão cm' que funeciona .

a Cornara Alta, compareceu a sessão dc

domin"o, levando eíigrotillindo *nm dtscui-u i

sobro o caso do Sr. Macedo Soarw. Ao ^
chesrar, teve noticia da mensagem presiden- ;

lõo, ! ciai subme.tcnrhi á decisão do Congrego j

reprecutaute de Ovissania, perdeu iatein> o «-do Estado 
g. ^.o^ 

tremenda

« ntn o prumo. Pallido e d«sor**orado, 4*Mepçaopa r» &^*t^* - bSr. 
Nilo

andava 1 vuuúnar pelos can^s oUiandoJ «t,u 
^ 

^ 
X^e^ou algumas

..onrinvc.ia, o ar vencedor do Sr. Gald.no WIW «^ 
^ ^.^ iusimiml

''' 
Ss,,. Lui, Guaraná c Noriva, de' Frei- j intriga mais .... menos i-j^^gg

£SiidcrpCludos por a*T -l.ega^ so, 
^^^ZvtatC^' Cliente

oppürlunidnde para um discurso rápido,

ma, incisivo c claro, quo veio demonstrar

r.tie o senador paulista é homem talhado

pnra a '*leaderanç;." do Senado.
•¦•___.

riam. amarello e mudaram de assump.o. _ ,
OS Srs. Manoel Reis, Azevedo Sodre,,

Vori-simò de Mello o João Guimarães ronl j
fal.itlavnm na sala dos deputados, abatidos j
e eOnfuiididos. .

ente são o jjegisinuM. c o -_--.- Algusm pergiinUni ;io Sr. Reis.

TÍ í SaHaX aos clamores ifisichosos da : _ Sci ,,{ . 
p que acho 6 que elle deve ir

pÒitieagém desenfreada, ha dc repelir do as barbas .1- -"¦

Executivo.

H-ilJ-S O O £-.1 B_T I
o "(ÜcIíiíIoi* legal" da It«lia

Uma opinião insuspeita sobre o
novo e gi ande político «fascista»

icjiaüár, o ministro do Exterior do gabinete
Faci-a, (ala ao chefe "fascista"

Um^Tú^a^^aumnaoao.nioat
pIXndo ao pape] peitubador •bggb;
cional que no epílogo da «^W**£
aventura o nilismo quer altribuir a nossa

alta corte de justiça.
Ao --overno federal- em face. das suas res-

ponsabilidades para com a nação e nos l.mt-

L do seu dever constitucional, cabe. tao

4nente, a missão de garantir a ordem, no

Hontem já se sabia qual a altitude do

bancada governista do Estado do Rio. Essa

No Senado a imp-e ..-
a nSeiisngcíii 

'-pre-Uict.fft

livnnicnte a attitnde do governo i.-aenu cu. , p-lv.:-cil(.,
do Estado do llio de Janeiro, j córrCa E

Os aviadores partirão ama--
nhã para Recife

RECIFE. 2G. "A Run" Noticias de

Cabedello iníormam que os aviadores

ír.uton o Martins partirão amanhã pela

manhã da praia Formosa para Cabe-

dello omle demorarão apenas cluaa

hora-, seguindo logo após eom destino »

esta cidade.
Estão sendo preparadas grandes raa-

nifestações r.o.s valorosos "raiclmcus .,

O "Sampaio Corrêa II" — Sua
chegada amanhã a Recife

•¦ RECIFK, 2? (A. A-1» — ° aviador pcm-
c-'o Sr Pinto Mnrtlns c seu*- companheiros

i ;> "'r*j'd*' Xow York-K.o dc Janctro. va-TÜr-tm
í-õic ds : li-na da madru?r.'..la,- 1-vando «.
carr.Ui do motor, cm direção âi Praia For-

1 mosa. dc. onde .«ahirão. «ro. conj^uattü-o «• «»-
_t->_._._. ..n» - 1 . '_h«**f* i-A ..! ;t i :i 1

. ''i

..JM
1 "ífir

itmUS.

Ms

¦'M

¦W>I

¦'.a. próxima clic_rada do "Sampai»

-o "oral era a de qU'- ,..,--* ¦' íl',i5Í?KÍ, •^¦-¦nl- * *--..j:ar*a«-/*'t(l6---:u*„-ar ieste «f.ltaWjtrnftO-a
... -csclitreceu «üUmi - ¦**?; " 

de nncic<iaac * entusiasme- «>«.
•roverno f.-deral em

1 J'ace do caso ..

O novo governo do Estado do Rio =

O Sr'; Feliciano Sodrc. presidente ciei-

£tn fios -ü- Xovcnibrii ixt.uJo, _;oueo tem-
•io dciio:íi <lo ..nolpc fcfcú :n, ,o Sr. _"eínanJ
iUgny, coiicspiiudcnte cm Itomn dc uni grande
•nittntíno tiariaicusc, «itrov.loíoii o Sr. *S(.*linu-

r.e:, cx-mini-tro do Kxterior do gabinete der-
lotado por MucRoliuí;

•liamos n Hc?uir ck'.!! ii_toí*c-...'-nn.:. ciiii-c.fila,

<_'

\mim.mimimam*amijítMmm*mWav' mmmm^mmvammmrmymKmmmW

O Sr. Mussollno

cujo titula, publicado «o jonml píír^íentio dc
ondo a :tMsía*__inO-, cru :*. "0 silencio 6

"N ii ma -deliciosa villa da peripliei-ia .lc
Rpmu, a brotur <lo (.entro (Iun. jai^.m onde
eúormes chry-ántemoa tníilticprcs se «lircni an
tepido h-1 dc outoiiiu.., o Sr. Sc.ian-.or; autigo
-Uinistro <>ób -íegoceida EaríaiigelrcB do «noi-
nele -'tictn, ropoui-n (Sas tnillgns do poder.

Elle me rccclic, ài mãou ct.t..-_(li..as, :1 cu-
trnda dessa caiu de sonlio; cíjclaramlo, nnt-*--
qilo teolin podido nrticiilnr unia sõ palavra. :¦

 Sc (5 para nina cntrcvisla .nc o M.
vem, nada feito ! Os Ministros qne .J/ixam o

poder npciiOH tem um dever, uma linha dc con-
diicta .iti traçada : calar-se !

 ]._u vim liara conversar, l_,xci'l.encia.
- Bom, if^o coutivi eoúsaí Càtiyeifwino»,

Pjf«. Miuiuto qulücr/Quc «'-licioso -tempo, naP
ó verdade '.'... '' ' . , ,

Entramos numa vn.lavsnla o.mi.ln dc W?
ciosos moveis c -bcbelots» .««'-;. Ha ..m l-..-
no, uma harpa, uni viol.-io «obre o piano
um bandolim sobre uma poltrona., •

A conversa 
"naturalmente ac.nb.a-_ pot - nb°r-

dai* oa acontecimentos do ,lia. K» o dc xo
falar, scin pór ¦ nifiso -mnlicm alsumo. 1...C

_ -_• muito lesico tudo o .iu*.; « r.a-M«:
V o <*!cseulacc duma f_ituai.no politicn c pni*
liimcitnr da qiial «fl ,e .poderia .al}'V^.»m
colne de tona. Oracns a Deus. que a elle clic-

ttmoo' nm choques multo violentos c «cui
e-tu-ilo de tansiie. Vne tudo muito liem

—- lü, agora, nue se ira passar /

— U Sr. .Mi;-_-iini tern, cru _i aicf-io, e no
puiz. uma grande ioi.cn.,..Elle piW;, «i soube.-
u-rrif-ea dciln, governar muito bem a Naçilo,
trazer a pu- c luausurnr umn. era dt* trabnlho
pa.-ilico .- de rccrguilrictito çccaemicp'.

U Sr. crt (pie elle f-bci*.'i utilizar ec da
sua popularidu..'. c do consentimento de todos ,
o* imrtidos o-ti-tltuciouacf.'. !

Att-im o espero. Só o conheço pela con- |
, vercacüo '.itic tive tom, elle ha pouco* dii-fi, |
I qnarido llle .lei posse do Ministério das Nego- !
; t-io.i Extcrlnrcs. Es.a cOiivcisa.:ão durou du=s j
! horaa c ív.o fui :t liáual cerimonia «a apre-
i bcntaefto üm óheíes dc «orvico. O meu suoces-
i ...ir pediti-mc nue o puzMSe uo correute do cs-
: 

tado aetuol (!u tolsiá ,a» .jticstC-S mteuucio-
! liáe- oue iii'.fr.:.v.aiii ii Itália. Au ihíortnacow
! „u- me iioáhív ch i'ol'!cx.-R'.s .-ue £'.*z, me por-
i iniiürai-i apreciar c.;r<cg.irnn.-á <'? ee» l»-e"--

mento c .". timpiitude dc nuii- cpntícpC-O»-..
—- Xiiõ ba. ...••i-üiuto, motivo pa.-.i ret-ear

niio o ilüj:''i-b. í_sc:p(a ccndtiaa n Itália-a
imã politica i*;e aventurai, perigosas para cia
c prc;u_!icUu« 

'pnra 
oh i-cis «llindos 1 .

-- \*o tlai-ldo, di íonua alguma, dn pru-
ãiltftia* ii- Sr. Mutajüni. Alím dirso, quando
um homem c--tá no poder muda (Jo nicntaüdad';.
cu pelo mcuus, nttenua o ipie a sua meiitau-
dade podia ter de muito violento c ti* muito
absoluto nluindo estava na opposi.ão O «en-
timent.» das respò'!Íi.ablltóttdos oi1*-" o mila-
gre. 1'raticnmente, a política exterior dum Mt-
tiistró nuc-qiiõr sincerameule o bem do seu lia"*-
H.5 pude ser prudente. Ora, ninguém duvida
.ino o Sr. MuS60ÍÍni não prosign unqulllo que
cilc julstic ser o bem da Itália. ¦

Uma pergunta mo c-.nldava nos lábios. |
llála nin&t do que a oplniilo dos' advcnanos
antigos sobre o dictador no poder, eu vi.rn
bu-cai-; por i.Hsimdiia.r, noticia» sobre o Ire- ]
sidento do Conselho, OUc a revoluc.lo brutal- i
incute derrubaru. .

... o Sr. Vactn, tive a coragem de per-
gtuttar. *|

O gr. l*actn foi n victima necesinvia |
dithi cotado ráò co.-f-m que outras haviam crea-
Oj muito antes dc «itnl.nsccnsi.o no poder...'— 

tjunli'it'arnm-n'0 de trabidor á Pátria...
Que 6 é'imple:'.nciKC iiinú. infâmia . O

Si* Éactíi nc-ecitou um posto de combate, a
ect-odá vc- sòbv-tudo, 

'por 
P'-'-v. c noiirc de-..-

'cawio ao pais. . li.llo sáblii q*ac ciic^umbirin.
Teve -.uu filho morto un guerra e um. outro
mutilado;; ApOw ltnvev Hiènticado, os filhos,
ítu-rificou-ie a -i,*.mpr.o. Ninguém tem o <V-
rei to tio o Insultar. ,

File nüo deveria; talvt*. Ict'- praciamado.
o estadq dç:-ítio'an.Se de pcfsuir o consonti-
meoto õ'.i"l.ei. ... ;.--'; ,-<-,.

V èspre---- al-tiramcntc íudignada 510 s>t.
Sc-nn?,cr Uri logar 11 um inalicioeo eorriso,

Ali ' nh ! Cn:; elle batendo-me alegremen-
?í sobre o joelho, o Sr. quer ,me obrigar «
falar 1... K' inútil meu caro. oor.iue nao
direi maia uatto.

V-'.. '

rH O Sr. Nilo Pcçanlni affirmou ao Sena-

do que o processo do deputado Macedo Soa-

res envolve o propósito dc vfastar da Ca-

mara «»? dos raros deputados oposicionistas

que. ainda restam. Logo, o Sr. Kilo cTassi-

ficou o Sr. Macedo como 'esto. Mas resto

i cie qne? De deputado, de jornalista ou dc

\ geiiicf O assumpto talícs se prestasse a

\ uma das saborosas piadas do Sr. Humberto
de Campos...

to do Estudo do Kio, já convidou 03 pnu-
cipnes auxiliares do seu governo. .

As altas funeções dc secretario geral do

Estado serão exercidas pelo nosso illustre

confrade Dr. Manoel Duarte, que actual-

As duvidas levantadas pelo flr. Afra*

nio rcLcoto sobre a legitimidade da desço-

berla da moléstia dc chagas, abrem grandes
feridas na consciência gloriosa dos desço-

bridores ... Nom pôde ser dc outro modo,
— polis «no se truta dc chagasl

™;TSSFZZI- Õ IS! í"1 ?. .orao-s"

ÂSSASSINIO DE AFFONSO

Foi nomeado o curador dos
filhos do assassinado

I'*I.IBL'lí(iO, _íi ("A Rua") — Km-
.manto dura o processo, D. Sylvia Rauí-el
está habitando o sitio "Nalparnist.". con-
tisuó ao dc "Bella Vista", cm conipimluu
do seus filhos.. -

O Dr.. .luliu Ziunilli foi nomea..;> Uir.-.-
dor uos menores, filhos dc Affonso Coc*

.- , 1 - rio afim de mie r.o dia 31 do lho 0 dos benã;'dò'_ mesmos.
Estado do W>,Jffl 

Residencial «Ui « [ 0 processo foi remcttido ao juiz de Di-
"^tac^iSS sem a M^etifo Aot \ rMo< tcnllo delle vista o Promotor Pu-

irn'1 :—-"*"-•-'•—-—rfV™- 
———

Cahiu a lei contra
a imprensa!

Foi retirado cio plenário o pro-
jecto do Sr- Gordo

m

O Br. MauooV Duart.

acçàffl tâ®& ipsp8-e-s@siftasr_fees cariocas

!oór(â-v-^.*-« —1

para qunlriuor aiiuaelCEo :
1'ávor dos seus cn.qdidatos

dê 1'ovca em

O Tribunal da Relação e as mano-
bras do nilismo

OS CADETES MEXICANOS

Chegou ao seu paiz a Escola Mili-
tar que esteve no Rio

11 n..(ual nre-ideiitu do listado do RlO, MÉXICO. =C (A.A.. c*-ePlra!n.:,?*!ÍÍ!*:}í^
O aclual P11^^ Presidente do Tri-*; t.-.m a esta Ocpltal os catUtce ,;o Collegio

communicon, ba dias, uo leaio ^^ &o Bra3.. n£BlsUr Ss cca.
buual da Relação, quo, eni ;mi.dc 

lc nu

se achar reunida a Assemblea I-esrislat^.a,

;¦:¦"':,

os futuros presidente e vicc-pro,^, Io

Estado tomariam posse perante tuii*l e 1 
j

bunal. Isso com o object.vo de fecütte. o ,

plano de empossar ao governo no hsüdo o

Sr. Raul Fornancles, que nao foi eleito nem j

reconhecido.
Mus, oceone o seguinti?: , --cn !
Determina o arl. 370. da lei a. l..o?0,

de 20 de Janeiro de 1019:
"0 Tribuual da Relação loumr-se-a de

1 de Fevereiro a 20 de Do-em>ro,duas ve-

,« por semana, ás terças e sextas-feiraí, ou

ZP<L nteis immediatinnoute nnleno.-e,

quando nquellcs forem legalmStito -inlpc-

didos. ,
' Haverá' ses-oes ektfaórdinárjas, totemj) i

entre 21 d_ Dezembro e 31 de Janeiro, co»-

; vocaâas pelo presidente do Tribunal quan-
: do o serviço publico o_e..igir ou pamo ei-

1 feito do paragrapho 15,' do art. -<*-¦
— K o arl." 271. da 

'mesma lei:
' "Ao TribunaI da Rd&.uocompe.U.' .

Paragruplio 15, Dar pd.siò no presiden-
- te do listado' quando não estivei* tunçcio-

•- nando a Assemblea Legislativa.'
í Logo, sem convocação do seu presidente
' 

não'haverá -Jssuó da Relação — E sücctí-

do que o Tribunal da Relação do estado dr

Rio de .Tanciro,' upesar do otfieio do priiri
dente do Estado, não foi convocado par,
dar posso aos Srs. lí-aul . Fernandes e Al

j thur Costa. . .
1 Não vomos, pois, como o suLtiaeiouismo

j^JiiJta^... . ... .-_.-¦.¦_

ta_ do ccntêu.irio da _u:i hj_çBomlontí|»'.
Oa lovcnt. müHarcâ tiveram ontlv_a.aE-

i-i í-ctrpçãu. A nual cohiparooorani 03 m.-
ítlstrõa"da-- nolàcí.OB Kxtcrlorcs c da Suar-
ra, olcm dc outras atitoiUladC-,

TAES

1 nos. To.-nou-£c necessária a intervenção eí;

ficiento de representantes do Districto l'e-
1 d"ral na Câmara Alta da Republica para
' 

obstar a tumultaria ajinrovação de uma lei

, inspirada — como já fez sentir este .jornal ¦—

! nas. mais expressivas normas de .lustiça »

! Conde Lipjio Vaie í-alieniai' n ncçao dc-xn

i volvida pelo Sr*' Paulo dc 1' rontw no Se

nado. Re-cmehesado da l.uropa. parecendo,
po.- «e in- eneoutrado auseme do paiz. des-

ío-i-iccei* iutimameule assumptos de relevo

ivt vida n-icional, o {alento roburto e pri-
vilesiado (lesse homem de '-ic 

.uo srrpiçr.eu- ,
deu pelo combate desenvolvido ao projea»-
do Sr. Adolpho Gordo.

Auxiliado pelo Sr. Ificen Machado, o cs-
chefe da '-Alliança l.cpubhfnnr. . -- que
não è iun oppo.-.icionistn :.y..lfma!ico- - -

lavooou n urdiu tarefa dr /piebrar as intpn-

! ç{_cs .1" Hcuado cm respeito.,, aqi: cila lei e

- '.a

r.niiudc viçtò.-iesâ todos o; louvores es-
tão no [neto dc ler sido o projedo iníquo

Üma sessão na Academia B. de
Letras em homenagem ao 4.°
anniversario da morte de 01a-
vo Bilac

t!5 1

na q ui ti

¦ «f^ *" mm

1-lpll'Bj it
II SÜ.S1.0
.Vcndemia
do fcelra

17 lioiás-
iiibliea da
Brasileira

i, sob a
1'ii'csitlenciii do Sc
ilior Afvnnio Poi-
-oio.

o Seero\ario Ge-,
.«.!. Sr", l.uis -lurát,
¦.irá o rci.rpspeclo

erário do anno..
Passa riasse dia o

.."ío a.r.iiveríarii.
i morle dc Olavo

-'la:*- que foi um dos
nd.ndórçs da Aea-
mia c organizador

de seu arnhivo.

O Sr. _rincu Machado

Duas vc.-.es. éucebssivamcnle, prfeviò esta

folha o fracasso do prójcclo que transitou

pelo Senado . pelo rfegistro da iiii|.r_n.si
diarin êob o tiínlo algo pomposo dc lei
iinprcnttci. . _ . . .

Repousava:n- nossa- convicção, pvii--.-p.u-
mente, no iiu-ppo-.-tm.ismo do Sr. Adolpho
(jor"âb-o da época cm que ti mu teria toi tia
'hia a d.kat.s. Somos, iii.duliiuii^mftitc

¦l'*iu*'iidi-:'i.-s'da ic-iilauieiitaçiâo 3a iinprcnsa
neslc raiz óiülc raros tem a consciência do

flèver 
'o a sraiicíc u\aioria çshorbita de cada

direito. t.'o'ulctntiniuos. -'.iuce.Tmeiitc e.sie^
excessos' dc lin-uu.-cm enipreccdcs como ar-

Kitmcuiqs e que não são mais que insultos.
i liepuiii..n;-.;.os pruc&í-S tuU-jv|;tn de fa:.-

iornaVism-, ma-' não comiltpuwiq.í-iiu*. •'¦*•''¦
' 

ningitcm compreliénde, a reni-.lr.n-eut.içuo dr.
Mnpren.-a num momento devida anormal p-.n
,, pr.it*.,- n-'..;'.'-.'-. Un iàiudó áe sitio e sob cen-
'•tra ¦ não *o concedia aos jornalistas o

. ..pies .iir-iío do (liüctitir nn.plautcntc uma
.i.-.estiio viinl dos sous interesses-.. _

Mas á essa ra>:ão láo simples quão l.o. tu-

fechava oiivülos d S.-. Adoljiho Gordo o aí
!auc gostiun tte alardetw: serviços aos eover-

¦dirado da
lçgielátíva.

Esse serviço i

ordem do din

estado :

liqncllu eamara

rcsiiüen, paru'

¦¦símmmcc.JÍÈ&^^-- . ¦¦¦'¦ ¦ í'_.'¦tftfr^RmW ^S_. /_- .¦:ii'i&3Ímm\. ¦Mii

O Sr. Paulo de Frontíu

, idaimcnte. á imprensa b-.L-i',-'.v ...'._*-ii'.?*.lá
a somma do valores que ornam a vida pu'
blita do íieiiador ..arinen.

Mil_H_H________M__M__________ Mm

' .' * r\¦ I '.''.-li

i,:, - .^J,
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NOW* & ECOS
O Conselho Municipal

A

Os tres

A grande batalha do dia 31 pronto-
vida pela "A Rua"

E' domingo proxlqio a "avant prcmiére"
|o carnaval di 1023, «uo pelos prapalátlvoa
i tias grandes e psquena". sociedades, indica

Vai, depressa, do que poderíamos espe-

r„r a 
'Conselho 

Municipal justificou os con-

c"ito< severos, ma? justos que a sou mpei-

To Zàmmos un uma dos nossas ultima,

^ctnossa» 
iWtet'e. confrade* do "Corrcjo

da Manhã", relatava,, com detalhes sMttf.

etmteo, em seu numero de domingo, um

cato dc desavergonhada piralana cm que sc

•Sa. «*»»««*> o intendente Ernesto i.arveç

K todos o) jornaes desso mesmo dia, ttttcre-

viram o rergathoso incidente oceorndo n\>

Conselho entre dois intendentes, que depois

(U M MimòsioXon com os epittetos mis

violentos e. mais duros, chegaram ús vias de

faclv, para gáudio das galerias, ja acosta-

„iado*. alicí»», «i c»s« cspeotaculo.

Por uma qutstão dc probidade jornatts-

tha. devemos declarar qne os dois intendeu-

tt, eiítoltídos nesse escândalo, o Sr. Albc-

rico de Moraes, é um cavalheiro acima de

qualquer suspeito, ejue desempenha com dt-

gnidade o seu mandato e que eó fo, ar'as-

tado ao excesso pela imperiosa necessidade,

em que se encontrou, de castigar a imolcn-

cia do seu eontendor.

A elaboração dos orçamentos
Aberto ao estudo das questões do inter-

esse nacional, cm maio, o Congresso discute

durante seis mezes os casos inherentes a po*

litieulha dc cada Estudo, até'que no fim

do cada novembro sc recorda da necessidade

de npparclbar o governo com a lei de meios

indispensáveis d vida econômica da uaçâo.

De quando cm vez, porem, quando surge „ma formidável desforra dos «>«»">» "¦"?

as-umpto político de umior relevo cas cor- de angustias, da crise, do lucta, que temo.,

rentes de opinião na Câmara ou no Sena- , "««-j^ 

do entram cm choque. e*pa:U-2ô unnuiljata- : com ^ oatl,ualD!mio desusado o promissor Ji
ambiente e ameaça dc que o.* op* '

Afs portas do Carnaval
giande batalha do dia 31 piomò-

vida pela "A Kua"
grandes? clubs farão uma pas-

iéafa na Awnida

THEATROS & CINEMAS
A despedida de Leopoldo Fr 6 ^s

'Â

mente no
poBÍcionistiiã não votarão o orçamento du
lícruidica.

>ic*tu úura, a ni;nsag«.m-do govern» so-

bre a, situação politica do Estado du Uio,

demonáiruudo u necessidade da iiite.v.i.çuu

do CoagnMío uo it-.í.mi,. to, cfíerect* margem
'na 

Caiiia.u, puiu ob.lrucçâo ú pa «.a^.ui da

lei orçamentaria o dahi o fticta de não tt-r

sido até agora upp*ov«do sequer, o orça*

niiu.u oa EÚzenua.
A1ü3 não vemos grande uuil a e-;au ie-

cuiso pouco patriótico dos opposiciouislus.

A tiaboiaçãj úo-, orçameutoa é feita dc

modo tão tunitiluiuiio, nu cuuda da lei de

meios sc cuxctiniu intiutcsses tão inconfes-
snicfs e disposições tão impróprias; que
coustituc acmpie r.oi lur^o trabalho pata cn

homens dc boa vputade e£eoiniar etãa lei de
"ÍOils as niiümaiius cem que u dotam. Uc-

'• 
cone que u ergaiuento para 11123, muis que
em outro qualquer, tem ganho nos doirtues

soffridos-no Congresso, maio: cm prcjui/.os
para o contribuinte, «.-, as-.ini, u supposição
dc que o governo teiú de prorogar tt actual
lei du meios não ckne ser recebida com pes-
simismos — cuire os males, o iiieuo:.

hXiimcnii nsiii

Mimoso Bugary. Companhia do desvio. Flor I
do Abacate, Lyrio do Amor, Corbeillo de
FISres, Vaido:as de Botafogo, Martyres do
Amor, Brilhantes de S. Christovão, Batutas
do Coly.rcu, Mimosas Democráticas, Illiunl-
nados,

A União das Flores dará urn gran-
de baile a phantasia no dia 31
Promovido polo grêmio das "Sempre Viva.-»",

realiza-se no proxüno dia 81 um grande baile
a pbantssla na sede social ria "União das
Flores."

Abrilhantar!* essa fcsiividndc a orchestra
Guanabara.

Bloco Disfarça e olha...
IJstc «lucrido bloco da "Cniüo das Fiôrcs"

-jun tanto succwiso alcançou o anno passado -
nas batalhas, jil começou os noas cnpaiC6, de-
vendo fazer a essa primeira apresentação na
batalha do dia IU promovida-pila 

"A llua."
A «ua cetual directoria e composta «los 6c-

suintes folWes: — Presidente: — Lord Com-
pa (Jesus Teixeira» Sr. I.orri Nacional (Deo*
lindo Ferreira), Telles l/>rn Cuhica l.Iosj
Agostinho) Proc. U>rd Reubélié (Alberico
Cr::z1 — I.o.d Bigcdinho (Joaquim Pereira.)

Democrata Circo
O BAILE DE SABBADO PASSADO

Coníorni.: csla.u annunt-lado realizou-se
riibr-ado o '..riidc baile que a "fui-lo das ,i'iO-
res" levou a eífelto para cour.r.cuiorai- o
grito dc carnaval ua run.

Ua «eus •¦¦ivK'- «alues aproseniavrni uai a--
podo brilhante- tnl o numm-o dc foliões «¦ j;c:i-
tis scuhoritflfi que affluirani üquelln encanta-
dora fcatn.

Abrilhantou este buile uma oxccüente or-
eheatra,

Iiuriinte o bnile foi sorteado uma tomboia
qae ..-otiítuva «le dois premies: o primeiro um ra

jlogio, pcUeira dc ouro con, brilhante c o «egini-
louca os .aborrecimentos ,i0 de. umu bengala dc eustiio «le prata.
nosso povo ao arrojará

Congresso dos Tenentes
Rcallua-ee bole o, grande festiva! uo Uemo*

ci-i-ln CIfcò do actor'Imin Rlssy;
Havcríl muitas surprewts prcpni-adns pelo

jcneflcindo aos «eus. admiraderce.
Tocnrii nma banda de musica inüitiii'.

ÍIIMOSAS DKMUCRATICAS

•K' um lindo IJlorn do Club dos Deinoeiati-

Conformo lá. noticiamos, ilevc partir, dontro
de iioueo*. parn a Kuroiia o'auerldo actor l.co-
poldo Frflra, .,.';, ,

Antes, porem, reulluaril uma "matlnee no
despedida, sendo ríprcsenliuln. por essa oecu-
sino. a íieça "Montlllin do renda", do Femanilo
Caldas, e tim acto varlndo cm «pie tomarão par-
te «iikie! todos os mcüiorcs nrtitrtas netualmento
no lllo.

A FESTA DOS AUTORES D.:
NAO CHO.-.,.

•MEU OEM

ClNK-THEATItO AMEUICA — Companhia.
rinr)1do— -Scnliov do aeu nnrla". da 10 3|4 •
ül S|-l horas.'

Ob proarnmma» ds hojet
AVI5NIDA — "A vida",

CENTRAI. — "O Indomado" e "O rosário".
ODEON — "Parlattc" o Oaumont «ctualN

IDEAI. —¦ "A vida", "Aldeia c ciilao: e inter-
nacional 1'cvlow".

Bôallza-ae' depola do nnunliS, no Bccrtio, a
foita artística dos autores ila revista "Meu bem
nio cliorn". cuja carreira nitlátlca i>aroce scr
Inesgotável.

Paro cs:., festa está cendo o'aborado um pro-
Binnmia cheio do attracllvos.

Os Espectaculos da hoje
i'.ürr>eira de Co-

As 19 3K 9 21 3i«

"Effectivamínto 
o vlarnaval se aimunsia

mo desnsad
ivideüoíados nas innnaioras baUihas annuu

ciadas nara domingo, quo süo ns pislinar-a

para a aranda quo so roaüsara nos dias 11,

12 o li. do me:: do 1'cvorciro.

Carnaval na rua

TRIANON — Companhia
médias — "O t.o Salvador",
hora?.

Carlos liomes — Cumpanliia nacional aa
"vaudcvlilfB" — "Ao canlo do Ba''o", *•*< l9 31 *
o -1 3|4. horas.

S. .10SE' — Companhia nacional de revistas
o bitrletns — "E4. vao* balai... ". fts 19 3|1 e
¦-'l ;!|l horas.

- "Intornaclonal N'W3",
A lelüo lobo".

"Ca-
PARISIENSE

vbca de burro" e
KI.MCTUO-BAU
ír.IS — "A redempcHo de Maria Magdalena".

"Oeste (i oeste". "Gaumont actualldadea" •
"Pnrlsette".

"Deliciosa creadlnhu*

OEIOZ :osxoi aosaoi

O OONTEATOSSE é o ideal oontra
a tosse. Effeito sefisaoional e rápido,
nas: Tosses, Grippes, Bronquites; Rou-
quidões, Tuberculose,. Falta de. somno,
etc. Médicos notáveis o receitam.

Se não produzir eíteito, devolvemos o di- .
nhelro immcdiatamonte. Roa BanfAnna 216.

oiaoE==aosaoi
BSIWlMIiin ¦—* •APOmmsm,— mmm.ML,n,, w-

Ha Exposição
Centenário

Inaugupação do paVilhão
machina "Wmapal"

do

«raiuitaiuentc com criicriuu. c
u!ai> » â* 11 c de 1 ai .'í horas.

• tand». Esquina <!.i rim do lionpi
TICA*'.

eííUípCÜilK-iíi,
Rua iii. (Jui-

•io — "A 1.11'-

ÃÜSEWI8LEA ILÜWliNtNÜt
a\oé -3 Uíüu ao in¦-.. ao

k nora rcisimcj.;ni, ,¦-
m-os Horacio Magalhães
Foatencllc, l" .-iccrcturlo
auppiiiitc dc >*cor«itario «
o Dias I-limi. K,it;:.r-.| Uai
A/berto .Mello, Joaquim
Ciiiiiia, Josô .ie Moraes
liai-lo luvor.
EU u» nio

.,'..:.¦ muro Ca ii*- -.

. picaldente; Oscar
; c Milton Airudn,
ervindo tlu segundo,
iard, Paullno -Neltu,
lu Mello, 1-cíiao un
Joilo' Wcrncck, Ar*

O retumbanto grito soltado pelos grandes
pcciucnos clubs carnavalescos foi como o

toqito clvicr.ralro do robato a03 devotos de

Momo, ciue slo lcgíõci que constituíra novo
doclraos da populaç&o do Rio.

Na ancic, Justíssima do Et.ldar por horaa na

intimidado febril .e
as contrariedides. c
aor, preparativos i»ara a grande pugiu do ríre

e da folia.

A batalha do anno novo promo-
vida pela "A Rua"

" K Rua" promoveu a grando batalha do do-
mingo, somente com o filo dc dar o "avant

pretnícre" grito para as lutas carnavalescas,
o tambem para reavivar ceics praserc3 car-

na-valessos fa-iindo surgir o confetti, o lança
' 

porfnma, cm Grande oscala quo em anno quo
não vaelou.ie alcatifavi as nossas vias pnbli-
cas, clicando as vozes a meio metro de altura.

Nos ultimoB aimo?, no entanto o lança per-
fume tom sido abandonado, tão liraí-

i tado o o seu uso, o que julgam rtirivar-se da
i crise actual.

Eni Biunma os carnavalescca de verdade
: ter^o domingo prorciuto opportv.nidado para
! so entregarem de corpo o alma aos prazere:
! do Deus Momo. o "A Rua" Miitir-:'.o-á glc-

riosa eom asa pugna porquo vé-r.e cercada
d*estes espíritos folgazõss que ria-iro'. conforta

: ás vlsíii.itudes da vida.
Os prêmios da grande batalha de

domingo
O.: prêmio» da grande batalha dc domingo

J serão oa seguintes:
Taça "Correio da Manhã", ao melhor bio-

co fantasiado (auto-caminhão.
. .Taça "A Noito", r.o mollior coujuucto —

(carrre ou r.utcmovol).
Taça "A Rua", ao conjuneto mnis alegre,

! (auto ou carro).
Grando prsmio "Cla-jcta dc Noticias ".

Grande Prcinio "O Paia".
Cirande Promio "Rio Jornal".
Orando Picinio "A Pátria".
Grande Praniio "A Vanguarda".
Grcnd Prêmio "Jornal do Bra.iil".
Grande Prêmio "O Imparcial".
Todos a juizo da commisnllo.
Mençõíin honro.iar:: — Promios "Kanóa"
"Picareta", "João da Gente", — "Meudo'1

¦os que no dia lll vae rnrie; uma passeata na
i Avenida.

O querido Antouieo como Roiinha jâ e«'.ii'i
agindo com toda R forca p&.'a n victoria.

A embaixada d-» Sin-hO estil ensaiando aíti-
] vãmente uma marcha que « canja.

I A's 12 horaa visitavilo "A R"" c scsulrío
l depois para o Ameno Resxklíi.

Fantomits c Mane rin Folia câ Mtnrilo para

aoxacss aocaoc XOE aoxao

Os tecidos brasileiros
V ¦'

Uma industria que nos honra e que
será, eúi pouco tempo, a maior

riqueza nacional

Xo recinto da Expoíiçfio ficou hon.cm inàu-
gurado o pavilhão •'Amaral," no qual :. firma
Martins Barros & C„ Liimitada, mostra a excei-

, ienein da machina "Amaral" destinada ao
I ber.c(i:iai.-.ento, esparação c escolho dos typos
I dc café. .'¦•¦-, „•
i Para esse fim. aque'.,» firma fez erguer alli,
I cnlrc o« pavilhões portuguez e Mnttarazo. um
': elcp.ar.te r. lindo chalst expositor.
I Na inauguração os macliinismos funcciona-
! r.,m perfeitamente, tendo despertado appl^usos
i da assistência.

Oiferccida uma laça dc champagne aos con-
í vidados usou d,i palavra o Sr. Harinibnl Porto.

; presidente do Banco Catholico e representame

j do ministro da Agricultura que, saudou n ftr-
tuiio da evolução do #ercado dc café e historiou

' 
ma Martins Barros & C. Limitada, e fez o cs-
o progresso da alh.dida firma. A srguir falou
o delegado gera! da Kxposição, Ur. Antônio
Oiintlio .Santos Pires, rcspondcndo-lhe o br.
Vicente Soares de Burros Junior.

A MACHINA "AMARAL"

Como machina industrial, sobretudo para

• -. m >' <»s "marinheiros" (maiores, t depejn »

«ofó ao "deícascador dc oiariuhciros", indo as

cascas gro&sos e. os "marinheiro^' maioros au
ventilado» mídio, que, com.maior intensidade
dn vento, expeile lae» casca* para fira e eu-
/•amiul.n o.s '.'marinheiros'1 no coixhictor de ca-
IV: eni cfico. fazendo assim o rcpiusse do mesmo

pelo deeintegrador.
O cilindro cateruo do •"descascador de ma-

riuhelro»" fi construído em forte armacío de
ferro fundido. A purie superior «stA dividida
em quato vno« forraflos de esteiras de aço c-or-
rugado-, num do» extremo», íica a abertura

para a enuada do café. A parte de baixo está.

dividiria «nn cinco vãos, os quae» tres.aão esrual-
mente forrados d» esteiras do aço -corrugodo e
<loi& min fechados por grelha,-» dc ferro fundido,
ns quací, coni facilidade, podem ser collocada»
«ubstituida* on retiradas, variando o numero
«le vãos <e accordo t-oai o tamanho do café.

O cyiindro 6 taantau construído em ferio
fundUle, cm trc« peçaa Wn, ¦ tornoadtm c «..ins-
todas. Sobre cilas são fundidas «« escamaj

chaniadaraa" (para a entrada do cafí) ; as es-i*""'v—"" '—- . r"cL_
| especialidade do bcneíiciameiiío c separação "dencnscadoras"; :i« oscamas expulsa

des t>-pos de café, a que lionren. ficou .nau- ,_
gitrada, dc nome " Amaral," do seu inventor,

No discurso con, quo agradece;! a saudft- 
j

."ro ijtie lhe foi feita em um banquete .i-.-.e

icve a maior repercussão no momento, o

Sr. Crcüier, delegado coramercial da Fran- I

çn uas festas do nosso Centenário e junto
ií Exposição, «leclarou .niciunc-lioiiimmcnte,

quo voltaria co seu paiz con, a decepção
de um derrotado. •

Tão forte foi, realmente. » impressão
tjuo as r.ossus industrias lhe causaram que
ti. Bx., que alimentava o desejo de inten-

sificnr «s reluejões mercantis da l^ranea

com o Brasil, sentiu que tiú?, que já pro-
duminos quasi tudo dc que precisamos e
o que ó pcoi* para os eitrangieros — o pro

Alfredo Jtanscl, Cj
1'oitcila, Amerleu Peixoto. Jt,s-

Claro o Moraes Bàrboeii, *ao ipàõ üessoín
Xíepülatloa y tíiv Vrosidunto ubr.u u K;;a**ãu

•Nfio liüUVü C'Xpcwíçni&'.*'
O ir. X>i*puLaUu Johú üe Aíor«ca juràiu i

jKilavra o iloclaioii que m, Bra. Depaiado-
Mario I*cUão *= íji-u/a l.!mi («siavani prom
pios fará o« trabalhou.

\"i,a:AColT \ Os tres grandes clubs, Fenianos,
Democráticos e Tenentes

uuzimos dl
precisamos

I—¦ "Cheiitccler"

, "Plcrroto"

Arnaldo T
v««.-o itociin

O Sr. iKimiíiilu Américo Peixoto declarou
q..e estavam promptos j.ara o., trabalhos le-

. glolatlvos ca si.s. lleputudoa l'',.-l!claiio r-:od:-c
Mr. noei Duarte o Jerònyiiio Tavares.

./ Vol Ü-Io um teieitramin.i do Sr. Deputado
Osswn.do Dunríe díiolnrarulo que ¦ comparéio-
ra Us scssõen -a AescmblCa (-outro do :¦-.--
nhor Ueputndo .caiiy Vieira também iroin-
lli». i.iirii o« trabalhes leglslntlvos.

Havendo numero legnl, _.','> Deputados pura
k inítnliacão dn Assembléa Legislativa, o
íjr.Prcsldento declarou que nio havia malc
¦cssücs prevaratorlan e deaignou o dia 29 dò
co.renti) mes tx 1 irora (ia tarde para :i Ins-
tnllacüo da Asscmblín.

Kd! leviintada a secailo." 
SUL AMERICANO

redescontos do lettras,
administração de

BANCO
Descontos e

prestimoa populares
de raia, etc.

Contas correntes Humanas, tio movimento
i da aviso aos melhores furos.

em-
bens

"F.-.ntcisari" — XX, n

ia-
rão uma passeata na Avenida
na noite de 31 •

Será uni dos maiores semblantes da batalha
orsanizada pela 'A Rua" a passaatn das troa
grandes sociedades carnavalescas estando
renorvado para quem melhor so aprc.-.mi-ar um
riquíssimo prêmio.

Os clubs carnavalescos que já
adlieriram á nossa festa

Deniocraticoa, Fcuiano',, Cousrcsso dos To-
dentes, TonsutCii. Disfarça e olhe. Pior da

¦ Tíipuya, Ameno Rozodá, União da Alliança,
União das flores. Arrepiados, Cangaceiros do

' Cajii, Reinado dc Siva, Gravatas, Miséria c
| Fome. Mclüidrosas de Botafoso, Poga iclle

6 Fumando, Foi cllo «itioni mo doixou, Afri-
i canos dc Villa Isabel, Língua Ferina, Tótéas,
I Bloco dos Alllados, Qliora na Zona, Zuavos,

|Í ^^^(^ifsA/tt/l^^

f * - f i j • r - -

Sorteio dc 28 de Dezembro de 1922
RESULTADO

Apólice N. 5919 — Durval da Silva Tiiioco
Bahia

Apólice N. 11909 — Joaquim Cardoso
Pernambuco

Apólice N. 7964 — Affonso Vizeu
Capital Federal

Apólice N. 10701 — «loão Wanderley de Siqueira
Pernambuco

Apólice N. 10150 — José Ferreira Santiago
Pernambuco

Sede Social: Rua General Câmara n. 56 (2o andar) í
Rio de Janeiro 4

Agencia nos Estados

melho:' qualidade possível, não
mais importar certos artigos

nnmufactnrndos"! contiuur.ndo n mandar
vir do estrangeiro apenas muehinás, com- (
bnstivcl, etc que a França exporta cm j
pequeilissiniu quantidade. Dahi a tiüste^n j
do Sr. Çrozier, cnic comi.ivchcndeii não j
apenas o impossibilidade da Fráhfia alar- j
gnr o bctt commercio no Brasil, mas con- .
borvnr o que já iem,

Ura, umn cias industrias brasileiras que ,

mais impressionaram no aelégadd franco/.
e nos das outras graiides nações indu*.- j
triues foi a dc tecidos, que pouca gente
suppunhu tão adiantada como offef.tiva-
nicnto se aciia. Que falta para a sua per- |
feição 7 Mnito pouco. O seu volume e im- .

iioiíaiiciii já são consideráveis, só scn-lo j
superados pelo volume o importância_ do-1
café, Como a nossa industria cáfééira,

que certos viajantes autorizados têm pró-
clamado como uma das industrias agrico-
ias das mais bem organizadas c adianta- |
das do mundo, a nossa manufactura de to- -
cidos jú c nm motivo dc graníe pfgúllio j
para nós, affirmnndo altamente a capaci- j
diiile da nossa raça 'parn os empreheiidi- I
mentos de larga envergadura. A suá ex-1

pa-nsâo, sobretudo nos últimos nnnos, tem -

sido maravilhosa, permittindo a certeza I
do que. õonlro de pouco tempo, não preci- j
samos importar mais um metro tlc fazenda i

estrangeira. Ao contrario, os elementos
cm quo se brisen autorizam a esperar para I
breve uma enorme exportação para osmer*
endos sul-americanos ciijn capacidade de i
consumo c nòfavcl. Si a Republica Ar--

gentina importa annnalmento cerca (!clõO|

mil contos dc róis cie tecidos, sendo lum- i

bem consideráveis os morenobs do l.-ru-

gurtv, Chile. Bolívia c Paraçnny.
1'otico nos falta pnra attiiígir n produ-'

cçâo necessária a essa exportação: o anno

passado o que fabricámos q-.mr.-i bastou

para o consumo nacioanl: cm nm consumo
(¦oinpnfndo cn, 705 m;l contos i\c reis, o

produeto brasileiro . figurou no valor do
(100 mil conlo?. sendo a importação apenas
-io. 105 mil contos.

Mns. tambem exporíamos: o Prata nos
comprou mais de seis mil contos de tecidos

dc algodão. Este ànno a situaçíto vae me-

lhornndo nindn mnis. A injportnção cs-

trnngeira o cada vck menor, não só porque
c?tamos completando o nosso anna rei ha-
mento mecânico, como porque a fibra pro-
duzidn no Brasil vae se tornando egual á

melhor dos outros paizes.
Estamos na ultima phase dn evolução

industrial dos tecidos: já fabricamos, no
Brasil, as mnohinas" de fiação, que. eomo
toda a srrhte sabe. são as mais custosas e

as mais necessárias parn o nperfeienamen-
to ria industria. Antigamente", quando ini-

Wtf*,*!?!*^^

lioje quasi tudo é nacional, fc s machina

de liar, que nos custava muito dinheiro c

que precisávamos mandar vir uo estran-

geiro, já está sendo feita superiormente

aqui.
Kus olticinas da Companhia Ameiicu

fabril ató agora foram fabricadas cinco

csceilcrites dessas machinás, que jú se

acham instnllf.dtis em pleno fiiuccioniimcti-

to cm varias fabricas. São de 821 fusos

cada uma e podem supportar confronto

cum as melhores estrangeiras.^.Uma dei-

Ias, "A Independência", está exposta

Pavilhão de Fiação e Tecelagem, na

posição, íiineeionaniii) acliniravclnienle. An

officinas da America Kabril;'não desean-

cam- fabricam incessántoniente maclinias

de 1'iacno eguaes a essas que, em pouco

tempo, serão a base do progresso de toda

a nossa industria ile tecidos.
Ora, Rontando com umn teehiiica ja su-

periormentò provada, com um operário

(iextro e ndinmado, com um combustível es-

plàndtdo c barato' como o hyflro-eleêlrico e

com n matéria prima, o algodão nacional
' 

produzido em quantidade e qualidade per
I Eeitamente animadoras, a nossa Industria
1 dc tecidos não pódc deixar de ter um futuro

brilhanfissimó, de modo a scr breveme/.to

a maior riqueza nacional.
O seu presente- que todos conhecem, ja

o admirável. No Pavilhão de Ei.nçfmc
Tecelagem sente-se um verdadeiro Mesluin-

brametite diante dos tecidos expostos : 03

dc algodão, como os de lã, os dc seda torno

os de linho, não deixam mula a âosejar.
E todos nós antes da Exposição, os com-

provamos e usávamos como estrangeiros,

como ingleses- que são os mais reputados do

mundo.
E cumpre aecenthar uma cousa : nao c

toda a industria de tecidos brasileiros qae
está representada nn Exposição. E' apenas
uma parte : pouco mais de çiucoenla por
cento das nossas fabricas. L'm deplorável
mal entendido, (Surgido no período da orga-

niza-íão. sacrificou en, parte os nossos in-

dtislriacs, que não desfizeram cio espaço ne-

céssario para mostrar o cpic já têm. 
'Mns 

o

que levaram á Exposição já bn.sta para mos-

trai* o gráo dc perfeição a que chegavam
OS IÍ0B303 tCfidüS.

Hoje queremos nos-.'referir apenas aos

tecidos de algodão, que constituem n indus-

tria mais básica e verdadeiramente nacional.
;:5o iodos admiráveis. __

O Centro Industrial de Fiação c 
'le-

celagem, que. só á ultima hora- c por in-

ten;ençâó do presidente _ Epitacio Pessoa
dispo;'.' do espaço necessário pnra a'repre-
sentação «Ias fabricas que lhe estão filiadas,
arranjou, em nioatnrarios e siands nrtist|COS
uma representação de conjuneto das nossas
mnnüfaeliiias que tem cansado sensação.
Todos os que examinaram seus produetos
são acebrdes em que não presisumos iinpoi-
lar mnis tctido.-i do estrangeiro, onde ç=sn.
industria diffictlincnte éstnrn mais adiàu-
tíidii.

Tecidos finissinioã- i|iiai,to ao fio, ás lin-

Jns e aos padrões ahi se exhibem, mostrando

qtie são dignos de vestir as ópidernieâ mnis
aristocráticas o habituadas a carregai' os te-
cidos mais caro «lo mundo.

Cumpre que todos os vão ver, pnra seir
tir a'tolice que lia dc om sahir pelas loju.s e
casas de moda a dizer que só querem fa-
zendas estrangeiras. O teido nacional já
chegou ap „
está impondo ao próprio consumidor '.-'-'-'

uma das que reabram o ideal dos apparclhos
dessa espécie. .

Podendo ser .instaiiada num espaço dc dois
metros «juadrados. a machina em questão, nesse
conjuneto tão pequeno, relativamente, execute
com uma perfeição admirável toda» :.s opera-,
ções do beneficiamento, escolha e separação

Impressiona logo a primeira vista a extrema
simplicidade -(essa «nacbina, ria qual se fabri-
cam ciois typos:

O -trabalho da machina iimle scr descriplo em
rápida* palavras.

Entrando no oonduetor -Ie café cai coco, o

café (• levado ao ''«Icein-.csradoi•". «inc, jiela
aci.-.io das escamas de aco, nilernadas, do cylin-

' 
dr-o interno, o cbrnga em caria volta «lc encou- .
tro ús arestas dc barras de aço, triangulares. I respectiva Mídn,

e escamas que sc encontram no c.v.indro extei-
no. rasando o cnf« c suas cascas pelar, tendas

paràllclas dfls ditas barras. Acontecendo vir

do mistura com o café, como ns vezes acontece,
um corpo (Wtrniiho qualqueV. -- este, ao entrar
no "ilesintegiari-ir". forca « válvula rio cn-

lio-rtracia qne o solta fura nriíuinoticamcnte, sem

V ! prejudicar a machina, que continu'n o ncn Ira-
- - de intervenção

d i "des-

que é

bnliio normal, sem noceasldad
por parle do mnebiuista.

i A permanência do cdfé no interio
i intçgrãdor'.i -resula-ec cxtcrioimontc,
-muito prnlico. '

A sabida «Io café. por suu vez, re?ula-se por
! meio de chupas moveis que cortem por foro. c

pela parte, superior das barras triangulares, fe.
'ciiando maior ou menor numero de viKrt.se-

; guudo ns exigências determinadas pela qua.ula.
ide rio café qne *e beneficia.

rnm vez esbrugado, ou "desinlogrado .

— o café vae ao ventilador superior, que cx-

í pelle u maior quantiiladc de palha, c daln po«:
üa A .uma peneira oecilliintc, que separa cascas

*——socao

doras, parn a aahida do cofé, a a escamas *e-

ientoras, que se podem mover, quando houver
necoseidade rie reter o café por mais tempo
dontro de tnl secção rio npparclho, por exigen-
cin dc beneficio.

Ua ainda um detalhe: o café descascado,
catrando no "descascador dc marinheiros", $

por este'completamente rcbcacticlado e, cm so-

guida, entregue a um terceiro ventilador, que o
expurga de alguma .casca ainda existente, e cn-
trega. perfeitamento limpo, ao elevador, quo o
conduz aos «cparadorefí.

O café, então, é ahi admiravelmente eepa-
rodo ein set» quail-lade» qisticeta». sendo tros
dc chuto, tra» dn rnoka • lima da cabe-ra. (.»
cabeça, ciwnVIa jia «lOcga T(»i)«Ctiva. eos-ce por
um d"-s ccadiictona internos aei «.-onCat-tor da

os chato» c niokas eeguçni
a cs respectivos ciitndorc*. ApCn o «Crvic"
catacüo, «iem complcíamente prompto» os

differentea l.vpo«» pelas suas respectivas bicas),
um a um, caWcncb A vontade.

As linha» que se. leram, não eão mera do

que uma «lescripçâo muito snperiicial do tra-;

bnliio «Ia machina «Amaral", que. «ndo <io U-

Cll manejo, permitie que com elln araba.n*

qualquer mochinista inedranamentc íntelil-

Cerca de. 1.000 ininrbinas ."Amaral" acham-*

ecespalliadas» nelo Brasil, c é por meio dellart
segundo imis eslnlintica recente — <l«eV»

faz o -beneticlainento ria maior porejã* dc xoaaa

ns noMSEí. safra-s d cofé.
Os Srs. Afnrlitis Barre* rf C. r.imitoda, m,(K

recernm parabéns pelo optimo acolhimento qu*

teve «, inauguração d» pavilhão Araarnh so-.i

bretudo, pela bellíssime impresslio <if'«ri*.í

pai
dc'

•pela machina «Amaral», realmente a njutn

simples o o melhor doa apparclhos at». UoJ«

offc.i-ccidof. para o bcncíicinmento, a e»?olaa »¦

a separação Üo café.

;ocaoicü——iot'^OB=S»5SIOESl=30POI «— T

Uma fonte de contrabando,..
ÍÜs despachos sobre água,

ein íaoe do fisco

qj&8@ ê »@cis® faxer1
|jo'^r»ri.gií o

lãr.ior;
vamos

- flahr]
fio. o

importa-
tear o n machina de fiar.

-•no dc tecido?
eli

' 
Um aos pontos do programma de reha;

Ihilitásâo financeira do actual governo, ..
'o 

da fisoalisação rigorosa arrecadação cios

!dinheiros públicos, tão mal praticada ate

jliojo cm todo esse vasto Brasil',

Já o Sr. Presidente da Republica, na

•uá plataforma dc governo, lula no hiin-

qüctc do Club dos Diários, cm Outubro uo

I 1921, chamava a atterição nos homens po-
! liticòs pnra à evasão çiní rondas que, se-
'-undo S. Ex. âo elevava, aiiiuuilinente, a
'mnis dc I,"*0.0ÜÜ:l)Ü<J*. Sc attendermos a que
Ia média do orçainonto-roceita. tln Repu-
! Iilic-a, nos últimos annos, tem sido dc

000.QOO contos dc róis, temos que nquclln

evasão, segundo os algarismos da platafor-
mn, sc eleva a 23 por cento da receitu pu- i

lilica . ¦_
Sabemos (íue o actual Miuustro «ln hn-

zenda, Sr. Ur. Sampaio Vidnl, tem estu-

ilado detidamente esse ponto o que em

-íniieiro próximo serão tomadas as mais

enérgicas medidas para terminar esse cs-

cancínlò.
Xnnca 

' 
será demais, entretanto, quo

apontemos uni dos modos mais freqüentes
da irreguiarisüçiío da arrecadação dn Al-

fandega, — n principal ropartiçãg dc. en-

„..,,;.:-. -- ,--.-.in- i..---..  ,., trada'..de dinheiros para o Tiicsouro,---: o

riío de aperfeiçoamento que o'questão dos despachos sopre agun.

está impondo ao próprio consumidor mais Felizmente, um decreto legislativo re-

exigente pelo habito de sempre ter usado o I eente poz termo a este abuso e tudo esta-

que ha de melhor. ria terminado, se os interessados em man-

E' essn a luminosa lieçao da Exposição; j ter essa. fôrma; de despachos,-não tivessem
em .que t.odos devem meditar. ' recorrido, con, chicanes,. ao Podei Judi-

t-iario, na imminencia de se verem privado»

nesta tão commoda fôrma de importação... (
A extineção dos despachos sobre agauí,

â assim, umn medida de alto alcance u-

nanceiro e moral. ,
0 escândalo dos despachos sobre água,

ató bem pouco tempo, tomava ainda umi

maior vulto pelo favor incomprehonsivel.

concedido a certas companhias poderosa*,
importncioras de essência, de poderem
offoctuár a conferência de suas mercado-

rias nos seus próprios armazéns (!) o que,

aliás, representa uma flagrante violação

dn legislação alfandegária. Além disso, ua

níais n salientar o facto de poderem toes

companhias, que possuem, tambem, como

sc sahe, navios que transportam siins mei-

cadorias, preparar os sous manifestos ue

accordo com os seus próprios interesses.

Por esso motivo os casos de irregulancln-

no de arrecadação das rendas chegam ao

cumulo. '¦ ,,.. . ,,„,
Cliâniando n attenção do Sr. Ministio

8a Fazenda pnra esses casos, .-temos p pra-

zer de acerescéritar que, segundo estamos

iiifôrmáffOB, a Directoria da Associa-

ção Commercial não tomou parte directa

em uma representação levada ao Sr. Mi-

nistro da Fazenda, favorável a esae.sys-

tema irregular ò'e despacho aduaneiro.
Assim como os despachos sobro água,

sâo muitos os casos em que a intervenção

enérgica do governo poderá cohibir o ebu- ,

so da evasão dns rendas e neste sentido |
não regatearemos o nosso apoio a acçaocio,

governo.

Jmm
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A CÂMARA EM SESSÃO Q
'A defesa da administração

do governo do Sr. Epitaeio

UmTivro do Sr. Burlamaqui deno-
minado: — "As finanças pubh-
cas brasileiras na Presidência
Epitaeio Pessoa"
Com a presença de Ul Sm. Deputado», fui

«berta a. sci-silo de boje da Câmara sob a pre*

tidencia do Sr. Arnolfo Azevedo, secretariado

uclos Sra. Joeü Augusto c Costa Hego.

Á actu da sessilo anterior depois de lida foi

improvada «em impugnnçilo.
NSo haveudo expediente a ser lido o Sr. At- |

BOifo Azevedo deu a palavra oo Sr. liloro ;
llartholomeu, quo por suo vez cedeu ao M-. ai- ,
mando Burúu.ioqui. ; -

O representante piaubyeúso iniciou o teu -

discurso, dizeudo «pie o «ssumpto que ia abor- 
j

dar era um dos inuL. ii.terowuiite», porquo eu- |
volvia o po-sudu e actual hluiaçilo ílwiuceiiu ,
_o i»uiz. . I

Proscguiiido, S. Kx., dceluru que se vua

forcado a oecupar u--tribuna «leasu Ca.a «lu

fou-rcflso puru defender O ex-prcsldento da Be-

vublica, Sr. Epitaeio PessOa, da» occusucocs
.-te lhe «ilo atirada», tonto dessa tribuna, com

na do outra Cato do Cousrctso. ,
Uc£eriudo-iK! a primeira mensagem enviada

io Congresso polo Sr; Arthur 1-erua.des,

autuai Presidente da Itcpublieu, «sobre a situa*

,üo financeira do.Brasil, diz S,.lis.. «100 pAo
íol novidade alguma para a .Na-jilo o citada

ucnsogem presidencial, pois, o Sr l.pitucio

]'c«soa em varias nfcnsogcua enviadas ao Con-
havia expoato a nossa situação embora

conformo o fez o

momento político
suji!!ier—no

A preliminlFiopQsta pelo Brasili tem ú
amparo do ex-chanceller Aldunate, do Chile

^tí^00o $r. A«<^ GaUardo

PRINCIPIO DE INCÊNDIO' 10 CASO DO ESTADO DO RIO
 i —--¦-- ! n júbilo pelo próximo desafogo

O Senador Irineu Machad. falia Os ladrões penetraram e.n Ul -
0 SENADO EM SESSÃO

Chegou
BUENOS AIRES, 25 (A.) - A bordo

dp cruzador Uruguay, chegou hontem, a

esta capital, procedente de Montevidéo, -¦

(i-iilnrdo. ministro das Kclaç
Dr. LeDr. Aiígel Gallardo, ministro d... Relações

Exteriores, que foi recebido pelo

Breton, ministro da Agricultura e interino

das Relações Extcrioes, pelo representnn e

do Sr. presidente da Republica, pelo

llr. Pedro do Toledo, ministro do Brasil,

e outros membros do corpo diplomático aqui

acreditado, altas autoridades o muitas ou-

toas pernsoiialidodes de destaque.

Os militares c tambem os jornalistas po*

dem pensar a guerra, porém adiplomncio

não tem outra razão de ser, .senão a dc ns-

segurar a paz.

A reducção dos armamentos
O que pensa o Sr. Aldunate Solar

sobre as conversações prelimi-

sobre a censura policial — O Sr
Paulo Frontin ataca as propo-
siçoes da Câmara supprimindo
a tabeliã Lyra

Na hora regimental foi abcrla a sessão.

sob a presidência do Sr. Estacio Coimbra. I

Foi lido, sem debate, o oxpedionto sobro

a mesa. .
O Sr. Irineu Machado oecupou a tnbu-

nn, lendo artigos do autoria do Sr. Hei-
tor Lima, cm defesa do revolta do Julho,

o» quac» a censura policial prohíbiu snliis-

se publicados num matutino desln Capital

e outros documentos K»li.\ i-.»>.v'$t.\ -. V-"

(i Sr. Frontin oecupou cm seguida u

tribuno combatendo a proposição da Ca-

mára mandando resiiniít- os vencimentos

ocultados nn tabeliã Lyra, o que não 6

permottido no seu parecer, por isso que (•

decreto já posto cn
até a rcgtilanientação
grino:

.im a»mawm f» deixaram I Em Nictheroy, assim como cm todoJ
um armazém e uciao.1 «~~. ^^ _o R.^ fo. roccbida com oxtroor».
Uma Vela aCCeSa nO CiepO- \ ãinaxio iahüo a noticia dn mensagem dc>
_.x.n Ac% „pl.p„pS I Sr. Presidente da Republica, condo conta
sito de cereaes s d0 lad0 de nnarChia * qua

üs moradores do rua Barcellos, em b. C Íris- ; 
uu V"1'*;- dominant0 no. território flu-

_v„o fórum alarmados, na madrugada de hoje, , n Sltliaçno aominamo mi.

eonio principio do Incêndio quo ao manlt~>stoii 
j ,„ penso arrastou a infeliz unldadO (Ia UeiovIIo, fórum ali

principio 
no armazém do seccou o molhados, sito àancl-n | dt,rn(;So>

pe propriedade üo Amancio A. *w . 
,,m todog os jnunicipios do Estado es-

festas iior essa nova da
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ruo ll. 34,
Freitas.

deposito do cereaes. O» mo- i tão projeotacYasO fogo devorou o aeposito uo ce.ou™. v,o ..- jiaaaa H*-.i-—  -¦

tlo-es da avenida «iue fica oo lado do arrua- ; desafogo do povo !
auxiliaram o br- Freitas '

quo

vigor dar-lhe vi-lo
da tabeliã Pcro-

O pensamento do Chile em
relação á Conferência de
Santiago

greaso jo
iein os dudos completos
letual Presidente do Republica, porem, qual-

fer pe~**a que qulzcéso ler com attençuo tn.

Sagcna do Sr. W«««»g
„ resultado a que chegou o Sr. Artlmr Betuat.

dou honrado Presidente do ltepublieu.
* 

aZ Se melhor poder defender «-™ 
;

dento da Republica doe occusaçOes j»os ¦»- ¦«

,t oceulte., fez por bem *^JWQ*
livro ao qual denominou — •'--» 

| 
""'""'í"

hrasileiras, ua Presideneia Epitaeionm
¦ publicas
l'e.-woa".

h»SÍr^ía~r"cr^iribuido o lo.M
Ltèa collcgL c amigos poro que, com a lei*

Uura do «« po*a.« í<-zer ^^ "" b''

i Epitaeio Peesoa.
* V hora que encerramos o

Sr. Burlamaqui continuava

dOH 03 «U-tOS «i> eX'

nosso hoticario,
na tribuno.

Como se externa o novo ministro
do Exterior chileno

SANTIAGO, 
"20 (A.) - 0 novo Mi

nistro dos Relações Exteriores^
Izquicrdo, entrevistado
ilos arma
leno inspira-se

nares
SANTIAGO.

Serão postas em circulação breve
mente na Itália novas moedas

metallicas
, .'.¦•. o- (i a . — Ser&o postas em creu

R0^v"e^entefa>» «ovos moeda» motall.cai
li-cão,

HÕtorr»Ãi-.otó"ãa antiga '•-":¦.•'

lia, c (iue e tambem o
clsta

dlsllnctivo dos "fa«-

novo
Dr. Eúiz

acerca oa questão
mento.., decjarou que n Governo chi-

no mais alto e sincero sen-

imento de cordialidade pan-americana e que

so esforçará para que n Conferência que

deve reunir-se uj-.sla Capital, cm Março viu-

douro- tenha pleno exilo.
Acorcsaentou que o Brasil, a Republica

o Chile não têm propósitos
nem nutrem ambições que pos-

som motivar receios ou inquietações além das

respectivas fronteiras.
Comprelienderia qne podesscm_ existir

-.spirnoe-.es dn cônípetcucia nrmameutista da

dos militares do terra ou de

tal tendência não poderia ser

tçolbitla pelo espirito sereno e

tcflexâo do...homens de Estado»
raonoj—I——io_ao

Argentina c
divergentes,

| parte
i ) io rem
l

Chegou a Lisboa o Sr. Brito
Camacho

LI5BOA, -ii (A.A.) Chegou o esta C-

fl o br. Brito Camacho, Alto
do Governo em Moçambique. S
cebldo no caos por srando numero
dentre o, «ua», 

c«° f r^rlamento,'^mtMiiE

20 (A.) — Entrevistado

une um-íornãlísta. o ex-ÇhanccHer, Sr; Al-j

dunato Solar, declarou que a iniciativa cm-

lena incluindo no programma da Contereii-

cia Pan-Americana a quebtão de reducção d~

armamentos, fez-se intêrprelando os desejos

evidentes dos países americanos em por um

ponto final á pesada carga que sottrem os

orçamchtoso militares.
0 Sr. Aldunate ailirmn que o Chile. ~u-

liendo que entre a Argentina c o Brasil nao i

ha divergência e que esses dous paizes nao ,

possuem interesses autagouicos, mas mantém .

uma absoluta cordialidade, considera a ínr i

ciativa brasileira dc uma eonfej^ucia' pre-

liminar, como natural e lógica- por tratar-

do paizes mais poderosos, sem que se possam
interpretar isto como uma desconsideração
ás demais nações.

A imprensa olorniou .se — continua &.

|í;x< — ínjustificadamenté, sem conhecer o

espirito e o verdadeiro alcance do convite
brasileiro. Mas os respectivos governei cn-

raiam, com felicidade, o assumpto cm seus

verdadeiros limites, trocando çordiaes no-

ias que fazem prever uma perfeita intellr

geiieiu nas deliberações de Março.
Concluindo a palestro, o ex-Cbaneeller

mar, .Aldunate diz acreditar quo o A. B. C.

bem antes de concorrer á Conferência, enialioluia

 imado ó conversações prcliniini.res que serão muito
I proveitosas.

oaoi mia».!

O IMPOSTO DE CONSUMO
Kol multado «an _:400JO0O, rtAo máximo no

dobro do artigo 53 do derreto 14.G43 de. 20 de ,U-
neiro do 1911. a firma desta praça Santo» Qo*
mes & Cio, estabelecida á rua Visconde do ltou-
""-Tamlicm 

foi multada cm 1:2005000, máximo
do artigo do mesmo decreto, a. firma desta praça
Pereira, Garcia & Cia, estabelecida ft rua *

Ouvidor n. 119.
do

IO Senador José Euzebio confe-
rencia com o Ministro da Jus-
tiça sobre o orçamento deste
ministério

i«dores
tèxn, no numero
que. a baldes iragua, coii-MEulu evitar
Incendliisso todo o prédio.

cjuando oa bombeiros chefiaram oo local,
iiiiu havia nccessldado do tuncclonar.

Segundo ficou unurado, a origem do inccndic
fo' uma velo accesa quo Í.I tncontrada no dç-

poslto do cereaes. Küía vela foi collocado ali.
pelos ladrOea, que penetraram no armazém, Ua-
tendo varias me.cadorlaa o dinheiro. Termlnaflo
u "trabalho", os larnpio". rc retiraram, deixando
u vela accesa que, naturalmente, cahiu, oceano-
nando o Incêndio. • ;

Os prejulros roííridos pelo proprietário do ar- ;' iiiaaem montam a dois contos do rêle.
A policia do 10» districto abriu inquer.to a ;

leapeito.

Effeitos da circular do che-
£e de policia

Tomaram banho e foram mergu-
lhar no xadrez

A policia, felizmente, já estfi. agindo

com o maior rigor, obedecendo íis deter-

ininueões do Chefe de Policia, no sentido

,ie acabar com o abuso de certos mocinhos
ts. moial pu-
banho acnii-

D'Annunzio partirá brevemente
para a França

ROMA IC — (A. A.) — Annuncia-» «uo Ga-
brlel d.' Annunzio pretende partir brevemen.e
oara o cstranuciro, afim do Eosar da tranqi.il-
idade o repouso quo o seu eauido do saude re-

quei- e quo lho 6 Impossível obter na. sua vi.Iu
de Gar.lone. dov'"do ás contínuos visitas o sol!-

aefie» dos aeus amigos o admiradores.' 
Parece quo d'Amu!nz;o lrâ para Poria, ondo

«o dcmornrft nlffiim tempo o depois fixara resi-
denciu na província, provavelmente no sul aa
Franca.

Sr. Ministro da
Senador JosóEsteve cm conferência com

Justi.-a, Sr. Joio Luiz Alve»,
Kuseblo. quo conferenoiou a respeito do orça
monto deste minieterlo.

Para o ministro da Fazenda
resolver

locsoc.:

i esta
Comniisearlo
Mxa. foi re-

de. pe«i-
notavam-se muitoa

—

Banquete ás creanças desvalidas
PFeSIFII! "G (\.\.) Ilo/ilem teauzou-80

> banquete' d"e 1.0*00 t~~lh«rc»'t óttcvccianAe
orionças dcsvolldaeã polo Inatitiilo do -W.«-

ioncio c Proteção ft Infância. ___ I

Assassinato a faça
Matou o cunhado com cer-

teiro t^olpe

O S"- Ministro da Fazenda recebeu do ins-

pectoi-"da Caixa do Amortização o K'1'J"1-
•íícnto em que o cenferento do Papel-Moe.Io.
IMuaído de Souao I^Ue. solicita tre« meses
d» Tl.-enco para tratamento de ganae.

I cootiopte dü1
lugál a

do uosso

j) Club dos Funcciõnarios Publi-
cos Civis reune-se sexta-feira
Em assembléa gero! ordinária -««»•«.£ os

Sócios do Club dos Puncclonorios no Aiti^o
corrente, fts 1G 1|2 hora».afim f%-^rom 

a

dircetoria. para <> tnc-nnio de u-i-i.'-"-
V, nccnvaio com os Kstotüto, ««sa asaem-

WÉa 
'funecionorft -com qualquer numero por

ve:- 2* convocaçSo.

Morre um escriptor e jornalista
em Vassouras

VASSOURAS, 20 — (A. A.) — F-"»
íionttm. nessa .idade, o Sr. Arllndo
do pczar o grando consternoçilo.

O passamento do br. Moreira causou profun-
a opozar e grande conateriiaçiin.

O extlncto, quo deixa viuva e filhos rneires,
übsava-, nos círculos sòclaes desta cidade, mnu-
íperas sympáthlas c amigado».

ii. ante- i
Moreira, i

A' tarde rcuuido., num barrncHo onde mo-
raiam, no (X.va da Oncn. eut Olaria, os Irmãos,
Uelphim. doso de Almeida, c Autouio Gonçalves
o Joaquim Iruucío cunbiido do.-, quatro e eoiu
elle!. residente resolveram festejar o Natal.

Portugueses de nasC-incoto elles fizeram
ni-eparar uma jiijciilenta bacalhoae}a, que foi uzo
da com bom vinho. Terminada o consooila
combinaram um passeio a Penha, partindo to-
dos o cantor fados da terra natal com acompa*
iihamento de uns dou» violões.

Na Penha «lcmorãrani-»o d ura ale umn« duas
hora», bebendo ainda mai.. um botequim onde

estiveram.
Poucos minutos pussovoiu dos/lez horne «Ia

noite quando regressaram «o logai- onde n:»-
ravoaii. Ao passarem cm frente ao casebre on-
dereaidio Izidro Gonçnlves., tambem irmão
Delphino c dou òutroe, um delles teve a
de bater íi porlo poro oct-ordal-o.

Mal Izidro oppoi-cccu poro attendcl-çs Joa-
•inini Ignacio, que com elle tivera uma desintelh

gencin ho tempos entrou a hwultol-o. Nessa
oceasiõo Abel quo trazia uni viulilo deu uroa

pancada ua cabeça do irmão.
Vendo-ee aggredido Izidro foi ao interior da

_=aoao

SVi OLARIA
voltar momentos depol» etmmnnouiio ;

Ixpiçi
Ceuteuario1

do Pa-\
do I

O NOSSO COMMERCIO

Seu incremento constante, apezar
do retrahimento publico e da
baixa cambial

Pnra comprovar a fortaleza do com-

mercio do Rio de Janeiro, que, de ha qua*
tre. annos a e=ta parte, vem atravessancio

um período difícil, mais acceutuacio poia
diminuição cia exportação e, sobretudo,

nela da" importação, ambos oriundas da
'alta 

das moedas dos mercados inglezes»

norte-americanos, onde elle sc snppre, nao

nus faltam exemplos innumeraveis,
A crise, oo principio, chegou a tomar,

tal attitude de gravidade, que, no próprio
Congresso Federal, se cogitou de uma mo-

; ratorin geral que amparasse os capitães

ameaçados pelo retnibimento do publico.
No Kio, porém, onde pelo próprio volume

uns tnnisaeções commerciaes poderia sur-
' 

uir maiores prejuízos e desaátres, foi pre-
'iTisamento onde, relativamente, menos se

fez sentir a influencia da crise. _
Deram-se falleneias, houve sérios pre-_

' jüizos, mas, na suu própria essência, o

commercio ficou inalterável, embora grau-
| demente attingido, o continuou a sua roía,

: dirigido superiormente pelo», que o com-
'põem. . 

,
i Essa resistência comprova a potência ao

; nosso commercio c a moderna competência

i administrativa dos seus núcleos financei-
• ros, sobretudo das grandes firmas, das ca-

|«as de transacções de maiores vultos, am-

"... .. rabattador du estaçüo Marítima,iparadas em capitães magníficos, capazes

Central do Brasil, Aiitmiio Coelho, foi pc-jde grandes cmprcbenclimentos <le ampi»

Süb-Dlrèctória do meurna Eot.ra4njcnv.el.ga_!jrai _
Dentre, essas, na sua cspccialidaoc, ama!

das que continuou a transaceionar, impas-

sivel auto o desequilibrio e a crise

ti "moções" que, afrontando' 
blica, andam pelas praias de

' 
vestidos. Que não deaanimem us nutori-

, dades, no cumprimento á circular do .•*¦!-.

General Carneiro da Fontoura, são os

uossos votos. . , ..„
Ü comiuissario de dia á Delegacia do 1.»

Districto já levou a effeito tres prisões,
i Banliavòm-se na praia da Lapa, com as
I pernas c tronco de fora, Paschoal Vicente
! e Francisco da Silva, moradores á rua

Joaquim Silviv n. 53 e Beué Jnlon, resi-

dento ú rua Moraes o Yalle n. 34.
*uV 

autoridade policial prendeu os ires,

eonduziude-os ú delegacia, onde foram os

mesmos recolhidos ao xadrez. 

Um f unecionario da Central
approvado em telegraphia

Poi approvado em exame de
tiea e serviço do trafego em g
de confereute Krne«:o Muniz

telegraphia pra
cral. o praticaaí'.Surmeuto.

Pedido de inspecção domiciliar
du
dieía pela
inspec-ão domiciliar

dc
idéia

casa para ,„..-.  ~ .
um cacete. Kmboro üvesse que lutar com cm-

co homens Izidro não.ee atomorlsou e entrou |
a destrlbuir cacetada» a toi-.o c a direito.

Quando o luta ia mais aeceta .Toaquioi

IguaclO, saccou ele uma afiada faca c avançou

para Izidro. vrooaiido-Ihe mim no peito. -1 írldõ

cm pleno coração, o infeliz rodou nos i.alcauha-

res c cahiu pesadamente «io solo. Momentos de-

pois era cadáver. .
Veado suo victima oaliir .íoai_iiim Ignacio

tratou dc se afastar rio local, apressadamente.
Nenhum dos iraiõcs da victima teve o nicuor

getio para prender o utsassiuoj

il inauguração
vilkão de Honra

paiz irmão
inauguração ante-bontem do Pavilhão

Guarda removido
Poi removido da Estação Centrai

de São Pingo o guarda da Central
Domínios Cocli-o.

para a;
Sebastião!

ario de sei'-
entrou lotoSabedor do oceorrido o coinni

viço uo 22° «lieüicto foi ao locnl
o fazer as (leliKcncio« que to tornavam neçessa-

rias, prendendo os irmnon Gonçalvoç qne »c

ucbavoni no barracão onde residem.
O cadáver de Izidro foi removido porá o uo-

erolcrio. A victima cro tambem do naciono.I-

dade portugueza, de 30 aunos de edade. O a*-

saesiuo 6 casado, dc üi aunos.
Na delegacia foi aberto, inquérito para opa

rar o crime, cstuudo u i»olicia no encalço do as-

e assino.

ocaoc saoc-Oie IOB =_OE-OE

Apanhada em flagrante
adultério pelo marido!

i '¦ ti .¦

Um caso escabroso em Cantagallo
GANTAGrÁBLO, 25 (.1 RUA) — 0

.agente da Estação de Leopoldina. nesta cr
lioje, de madrugada; o

Satil Cou-
i sua mu-

dade, surprehende
inspec-toi- dessa Estrada de Ferro
to,'cm flagrante hà'áltei'io com
lher. .

Sutil perseguido refugiou-se
pagador que estava na Estação.

O caso provocou escândalo na sociedade'
desta cidade.

FALLECE 0 SECRETARIO DE
POLICIA DE PIAUHY

Quem era o Dr. Luiz Nogueira
a-HERBZIXÀ, 26 (A.A.) Causou verde-

nesta cnpltal o fallcci-
da

fa-
extinto

diversas
ver.ee

Emquanto a Argentina con-
quista os mercados de car-

nes congeladas
-—o

No Brasil vae perecendo essa in-
dustria ao peso dos impostos

de HoTiroT que Portugal fez erigir uo re-

cinto da nossa Exposição do Centenário

à'eu ensejo paru, mais umn vez,

garem, a alma portugueza e

loira, o liostin .da sua
lavei.

Homenagem do .governo ti.. ... '

e irmão ao Centenário
delicio, esse pavilhão
do que o mostruarin
do seu commercio e i

.-.tanle actividade, o s

nos uue c ejue cada
i*' sc aprofunda, no
de hiso-brasileiru c na

nossa tradicional
Consl ruido cm

vilhõo é um dos
actual certamen o
Portugal teve o c;
artistas de mais
mos du
ciência, reunindo alli as obras p
seus mais finos artistas.

Primitivamente destinado a

guus exemplares dc piu
desde NNuno Gonçalves'
vários obrigaram a

coniuiun-
a alma brasi-

iffciçõo inquebrau-

do paiz amigo
da nossa Indopón-
ficará sendo, mais

das suas industrias,
da suu porenne e con-

lymbolo da estima epie
din mais sc af firma

penhor da fratornida-
solidiliciçiio da

estimo.
estylo barroco, esse pa-
mais formosos do no=so !

nelle, nn sua confecção,
árinho cie utiÜsar os suas
renome ém toeloá os ra-

.. ¦„ iiiiuiuilidadc ou da sua profl- 
'

Ili as obras primos do

O MAR
Entraram o burra. hoje. o vador ángiez

"Royal City", d" -luI1' dlrecto, com 28 d.a»,
de viagem e carregamento de carvfto jia.a
o Sociedado Anonyma do Uaz.

raquete nacional "Itaquera'. de Poi to
.lcsrt Pelotas. Kio Gtando e Santos, com

50 patêagelro» para o Rio. sendo 39 em 1'

classe e S em transito.
Varor norueBuei! -^ ílted

com carga cm 'transito e 0 1
gem.

A Junta A. da
Amortisação

Sobra" a presidência .lo Sr.
Fazenda. -1'eunln-so boje. fts ía
ta Administrativa da Caixa de

foi a

casa Leone & C, á rua S. .Tose n. 19, 1*

andar, cujo ramo se subdivide, ha longos

annos, em importação, exportação e com-

missiònismo de vários artigos nossos c da

França. Hespanbo, Allemanha, Inglaterra

c Estados Unidos.
Mem de renresentantes dos Srs. « .

Tvsaek, Sons &' Tnrncr, Ltd., de Shef

field, na Biglaterra, importantes fabriean*

tes cie serras, limos, barras de aço, etc. e

de J. Rosnv & C, fabricantes do cògnaí

de rc-wtio. I francez, e d*e Biancbini Feriei-, de Paris e

dias de via- Lvon, os maiores fabricantes de seda da

 Franca: G. Estella, de Barcelona, ma-

_T~~~"1 nufnctureiro dc leques finos, e Hijos de
Caixa UC | jínmon Murta, dc Barcelona tambem, fn-

de artigos de lona paro toõas

:;X
\y$l

" ' :Í?$i*A
rW_\

tnenntcs as
Milusli- d!l I ap] licáções industriaes, o* Srs. Leone

no trem

Requerimentos despachados pela
Directoria da Central do Brasil
Kütabulcciiiientoíi Moatro BUitgo 3|A. pe- ¦

flindo restituição do coueão. — Restltua-so;
|oãò Gomes du Silva, pedindo nbjno; Fer. ;
nando Silveira Filho, pedindo ampliação do
.onceEsiui. — Intícíorldo; Octavio d-,t CJSía ;
fólios, pedindo ovoi-huyào, em folha da con-
Blgnaçaò mensal do 1S0Í000. — Idem, em fa-
ce do intorma.;ao; Carlos Rlbtiri du Silvo.
loiendo idêntico pedido no Importância de
110USO00 — Averbo.se; Companhia lnduatrii.s ,
Papeis 

'o 
Cartonogein, pedindo dilactação de j

-prazo para retirar «uos mercadorias om Hum i
horto Antunes. — Ao quo pedo a roqiiei-cnla!
se opiiõe os ordens em vigor nesta lustrada.
Assim a.onelo, mio & possível intender; Com-
patiíila Expresso Federal, pedindo os mosmpa
í<tvores concedldofl ft Expresso Internacional.
— V visto dus informações, Indeferido; Tlieo ,
pliílo Alves de Souào, podlndo certidilo. — i
Corilflque-se; Oswaldo de Oliveira, pedindo
trtinsfnrciicia., — Deferido, como extronu.
mêrario o do accordo'coiii o parecer do Tra
feio: Manoel. FeiJO, idem Idem. — Nuo
».-•"!• Iulo Moraes, pedindo contagem
tempo..-- Prove o ullegudo; Maria do Con-
éeléão Costa Carvalho o outru, pedindo pu-
tsomento. — Dirljom-sc, querendo, a-ita».
Sr. MinlBtro da Vlacao; L,oonlda de Oliveira
o ítoemla do Oliveira Vallc, Idem dem. —

Compareça na Secretaria; Compareça na Se-
cíetarla para assignatura de termo do co#-
«-.íaüilo o nr. Henrique A. Alverj de S4uzal
Joãc. Gonçalves dh Costa; pedindo transrJ-
rencia. — Não convém; João do Silva Rlbelr
r.> Jttnur, pedindo cbncellamento. de puni-

deira consternação
monto do Ur. 1-ulz Nogueira. hocietar,u
Policia do Estado e que deixa numerosa
nvilla em extremo pobreza. O
lul- de direito da UnISo o oecupou

-enrotarla da Policia, tendo sempre
de.,m.pe'nhado com a máxima honestidade

alas suan funcQües.-

Às^líTiRÕes municipaes em Alfe-
nas g Theophilo Ottoni — Ter-
minaram os trabalhos de apu-
ração

¦U-iPENAS, 25 — (A. A.) — Terminaram uon-
tem ostrãbólhos de apuração das eleições mu-
nlóipáés realizadas, nesta cidade, .'i P. do cor-
rente, tendo sido diplomados oa seguintes can-
dldatos: - ....

Arllndo Silveira. Di. Gabriel Moura I.e,te, An-
Io:.:,» Tdlcntlno do Amoral, Dr. Alexandre lia-
rlar.oo Antônio C.or.culves de Souza, Joaquim
Fiilgciicio Terra e Olymplo Cardoso Machado,
sltunclohietàa. , ,-.¦

Armando Lemos, Bento Luz Moranez;! e Vir-
-'lio lüpozzn Celestino, opposicionistas

•TirEOPHII.0 OTTONI, 25 — (A. A.) — Cor-
reráfn sem Ihoia.nte quo mereça registro, os
trabalhos do apuração itna elelçO» municipaes.
nqul realizadas ii "• do corrente.

Foram dlploniidçs S vereadores eleito» pelo
Partido Republicano Mineiro o :1 da oppoüicão.

E3|»ara-se que o reconhecimento o a posse da
r.ovi. Cair.ira corram com calma, dada n supe-
riorlala.U" numérica doH membros dipiomados
governistas. ______

MÉXICO, '-'C.
trato com un»
importação; em
de r.uanüdade

(A.A.) Foi assignado con-
empreza argentina para a
vapores espcoines, üe gran-

dc carnes congeladas, (endo
Secretaria das Communicacões proporcio-

nado os meios de eer facilitado o »a»s',í<01^0
da. carne destinada aoo illveraos pontos uo

paia, cm carros adaptados para
A empreza argentina vao . ...

serviço dlrecto de vapores frigoríficos entie
Buenos Aires e os portos mexicanos.

receber ai-
:-« retrospectiva

jté hoje, motivos

poderem nelle fi-

..-,,.-ir quadros cie autores modernos.
' 

A sita installasão foi eni regue no ílUis-

tre director do Museu Grão Vnseo, Ciípi-

tão Almeida Moreira e entre os

e3tão expostas vêem-se varioÃ

Columbano, entre elles
Guerra Junqueuo: de

que.

este fim.
estiibclecer um

obras que
trnbalbos ilo

um retrato de
Lueiano Freire,

além dos Iripiicos de Nunu Gonçalves,

apresenta uma scena bucólica e um rer.o-

to dc Francisco Ribeiro da Cunha; Carlos

Reis, .'om quatro trabalhos: Antônio Car-

neiro, seis; Vclloso Salgado, vários; emito

pasteis de 
'Souza 

Pinto; e vários outros ele ,

José Ribeiro Júnior, Bonvnlot e Dordio .

Gomes e diversas obras de Kaul tara-

pinba,Plamora Barros, Matikin Gonçah*es,

Almeida e Silva, Daniel Porta, D. Adc-

laide Lima, Trindade Chagas e outros.

Os pintores do norte de Portugal cslno

Uma noviTT^uíamentação da lei | ^^^: }X ^ StàS
MÉXICO, 26 (A.A.) iniciou-se na Ca--'-'gòstn Èduaruo iMtótirà, aTooquim Lopes c

-xi-a dos Deputados o esperado debate sobre Q .^ Q- aql,al.cllistas pelos ar-
6 parecei- du» commissins rMt.ectlva». nda - l ¦'.->¦''^ 

^ flnnieiro c stllt filllá Helena
,,„ r. ..(.^-iiiamenlacao da Lei do Petróleo, listas: lfoque uameiio «- au«i_ _ x.1 " "' '  ! 

versasse somente sobro | tínmeiro, Leitão de Barros, João Marques

e' muitos outros. .
ii- | Ha, alli, trabalho., de eseulpturn dc lei-

e Costa Mottn Sobrinho e in-
«""' ''""i ieressnntissimas terras-eottn de Thomaz

Costa, Julio Vaz e João Silva.
Estão tambem expostos no Povilli.u'

A industria petrolífera no
México

! Protesto da classe medica
flümihensé contra as noti-

cias de um jornal
Reuniu-se a Associação Medico-

Cirúrgica Fluminense I
Sob a presidência do Dr. Pereira Faus- '

tino e sc-cretaiiuda pelos Drs. César da

Fonseca e José Continentino, realizou-se

hontem a B* sessão, extraordinária do cor-

rente anuo. A ordem do dia constou exciit-

sívamécte «le úhi protesto cont c os necusa-

cões inveiidicas feitos por um jornaldc Ni-

tliehoy. ao Dr. César elu Fonseca e a classe

medisa em geral.
O Dr. César do Fonseca defendeu-se cia-

i balinente das nocusações que lhe foram fei-

1 (ns. esmagando*, por couuífita. Lm vi-

á branteá diseuraos, trataram lambem do ns-
' 

sumpto, defendendo estívisiusti.eamente ¦•

aceusado e n classe medi.ii. os Drs

i (Figiieircdo, Aiidio Martins,

í Santos.' Dario Callado, Beneveiiuto Soares,

!c Edesio Silveira.
O' Dr. Aridio Martins apresento:

í guintes moç. _ ,' 
\71da, pelos'39 médicos presentes:

horas, a Jun-! £ f. ai'nda são correspondentes de outras
Ainortlgaçao, . nlu;ías firmas inglezns, allemães, france*

-.as, italianas, dinamarquesas, bespnn!in!a.'
e norte-americanas, tendo agencia!- em

Londres, Bladrid, Berlim e New York.

Fornecem mnis matoriaes para constru-

ci-ões e sõo importadores por atacado de

cimento, chromos, artigos de reclamos ede

propaganda, papel o seus artefactos.
Com tão complexos negócios, todos

de vulto, n firma Leone & C. atra
esto período de quatro nnnos difficeis em ,

fr.-mco progresso e em constantes e inin-

tèrruptas transacções, provando assim

que, para comnicrciantes bem orientados, as

crises não existem ou são rápidos preeo!-

elles
essou

ços sempre previstos pe!n_ competência

administrativa do? verdadeiros' eommer-

ei antes.
Como essa conceituada firma, outras

muitas poderíamos citar pnra comprovar
o acerto do que acima expenoemos sobre
n força, a potência e a evolução do cotfi-
mercio do Rio de Janeiro. Falta-nos, po-
réni, para isso, espaço necessário.  .

Alcides
Roberto dos AVISOS

DR. HILDEGARDO DE NORONHA
(Joosultas do 1 4s 8 horas. — Bua a Josí

'5o que foi unanimemente appro- 
j 

n/'8B. 1° andar
a se-

Terças, quintas, saboaüos-'

('orno _ tlíscufísflo
pontos geraes, n-So Houve Incidentes «em
diseiiTScs dc Importanoia. pois os oradoi-c*.
oue so manifeetaram contra ou a favor,
mitaram-so a oxpor Idías do eorocter favo-| xeira
ravcl ao artigo 2T do Constituição, sem en- | jeressnntissnnns
trarem om dotalhes.

A commlssio relatora do parecer
foãtoti que na'lei existem
Cões importantes, que «üo: o
do eystema de concessão ou
gar da denuncia que

lia
dei

Um diploma de doutor "honoris
causa" a um sábio hespanhol
MÉXICO, 2G (A.A.) O Encurregado de

Negoeloa do México junto ao governo hespa-
nhol .'iitregou ao Ministro dos Estrangeiros
da Hespanha, afim do dar o conveniente de,s-
tino, o. diploma de Doutor "honoris cam.i
da. Un.vcrsl.lndo do México
sábio oelcntlsta Santlügo

conoodldo ao
Raindn e Calai.

O

ea.es. ~ Naala '"'
XorTnaQÜo *

(1 (•!•"•' A «isU. da ln-

Senador Antônio Moniz
esperado na Bahia

- SVI.VADOR. 2B (A.A.) O Senador Auto-
iíurilis 6 esperado na próxima tcrca-fclro

mani-
duas modifica-
estabelecimento
contrato eni lo-

opa existe, o a exonp-
cilo dessa denuncia para ob terrenos que te-
nham direitos adquiridos antes do 1" de
Meio do 1922.

nio
nesta capital.

A propaganda alarmista -— Que-
rem envolver até o Paraguay!
Incursão de tropa

ASSUMPCAO. 26 (A. A.) - Alguns Jocenajes
desta capital, afíirmam que um grupo do tro-
*Z 

baianas nenetrou 110 território 
^m-

cuayo, realizando uma incursaxi nas proximi-
dades «le Bahia Negra. O ministro da Guerra
afflrma ciuo nenhuma informncão tem a res-

peito dessa, supposta, incursüo.
Acredita-se geralmente quo se trata de pro-

pagando, alarmista, com o fim de promover a

\l acquisiGõo do ajrmamento. .

lc

A Associação Medica Cirúrgico Flitmi-

n- use protesta contra a niem-t. .hus infauua=

attribuidás ao Dr. Qçáttr da Fonseca, con-

iiiMrltos atirados :í classe medica cm
inverdade do faeto
desta cidade, toma

uintes deciaracões cio seu il-

associado o Exmo. Sr. Dr. Benc-

venuto Soares, as quaes são as seguintes:

1» _ Não viu o doente, a que se refere a

publicação do aUildido jornal: _
2" — Assignou o prAtesta firmado por 

' "

Ira os

, geral, e, para provar a
•narrado pod um J0111..I

| publicas as sc
I lustre

m 80C. EDADE 6LBOART*
• convidai)» • «MNa» •

GUANABARA o» ou* '
nova o luiuira» tautav
laçito oar» «tr como,
«om pa»*' «»*««*.

Ih* i possível «>mttf—
com o» «nesm«a

flnlanlmo» tecla.a» •_.
oom a moama dletlnaw»

da» nm em Mia.
a Cerlpca» 6*—Caattmi tff

WOkf Ja-^Sha a/wL

ollegas e publicado no "O Fluminense:

Homal'tapcca"rias modernas, mobiliário ar- ! dcp_íe de ^ver uão o mesmo «oJiUegra

tistico bordados e quatro rànssimos Nitheroy> em 22 de Dezembro deli)--,.

exemplares de rendas do Pemckc, ex- I Q Dr> ç^- da Fonseca exhibui c foram

editados por D. Moria Augusta Bordallo 
j m_ pplo Sr- 0° secretario, innumeros te- -,

Pinheiro. „ i te-rauimâs. cart-as e cartões, af firmando-1
Não admira, pois, que ainda P««» «° 

,,.« soUdariedade. Depois da leitura proce-j
ar o cstrtigir dos applansos frementes «iu»., 

Ç 
seci-0tario, 

o Dr. César da
„n cibtwin coroaríiín a inuguraçao do Pa- cuq.i ptiuoL. u cw u,

illão de Cra dc Portugal. Ella foi \ 
Fonseca pediu a palavra c ogradoçeu a so-

uma tarde festiva e triumphadora pnra os fiklaricdaJe de seus colegas. .Nada mai,

portuguezes e, para ] nós brasileiros, uma havendo atiV-tar-se o Sr. presidente encer-

tarde reconfortanlc o nlegro porque nos rou a sessão; •
deu o infindo prazer interior dc poder- Todos os discursos foram taebygraprla-

mos apreciar os sentimentos do povo ir- dog pelog )ja^e;s taebygraphosi Àry e Wal-

mão nnquillo quo elle tem do_ melhor 
jios J ^_ CToã\n\m\ J_ publicação 

""dos 
discursos

Livraria Fmncísci» Ai ves <
TCur.dada em 1354 — Livros diUactlco». •

âo literatura o do ncionc-las. Material escolar
.'viudissimo. — Proçoc sem competência —•;
.'iv.-."-!c80s isratultos para todo o Brnail. —•

i".'in de Janeiro, rua do Ouvidor 66. — Sao
Paulo, rua Libero Badaro 120. — Bello Ho.
rlsonto.

j-Mt-,1 t3TK>i>a-a-OB<KKKH>i>rtri-o-i>o-a-'>c»-tK'.'ia
EA.NC0 HYPOTHE0AR1O DO

BRASIL
50- AVENIDA RIO B1IANCO, 50
CAIXA DO CARREIO 26S — BIO DS»

S JANK1HO - TBL.EPHONE 3S'itl -.ÜB-tiíj
!?} Uopooltos em «ontas corrente» * *•*•

fi ta « a prazo — Hypotheea» »- Op»rft-

1_\1aa1^^a^_^____^_____^'
l,OI'KS — Do Ho»- ¦
Molcatlns da K-""»

seus artistas, que são a própria alma por-
itusueza-a exhalor q perfume do seu tem-
'peramento 

generoso o admirável.

' se rã feita assim quo os Srs.
' 

e^teegueon ps |prig-n|aes..J,

tacliygraDbos

DH. APHIGIO DO REGO
pltn. dn MlMflcordln.
Kanlii. ..°rl«i e o..Tld«>». „

OCTAVIO UO IlEliO l-OPES —„0t«",I"1-
tn pr«.re«»i»r do Kne«ldn«lc do Medicina.
Consultório. — Hua Sete «le Hetcmbro, W».

DK.

tmd H ii  r-rTr^Vr~^^~»'.l""~Kl~^~^*_^_}_'''.'/, -' ."' y^;
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Um preciosíssimo \ Companhia Cessionária das Do-
thesouro occulto ha

trezentos séculos jI
\ DESCOBERTA 1)0 TÚMULO

DE RAMSÉS VI
Notiolaa pròeõü-CntM do Londres trazem •

a novidado do unm intcreísjiintissiina desço- I
berta cujas pe_quuus tiveram inicio ha dc.-''-
Mis annoa nus minas do Snutiaga Thobas guer j
reira,

O nrcheologo luglcr lord Cawavon, apoti ,
«ro incossant. c paciento trabalho, consc- :
cuia, fen fim. dem-obrir o tuinuit do rei Hani-
eis VI. E' uni monumento que data dc ha |
tres mil annos, pelo monos e sua nbcrt _:

jo a lei.
O Oovcrno deferiu diversos pedidoa da Com.

. • piniliiii, oriundo. Jc clausulus cuntrntunc-, mio
presença . n iiu-mio de.I»"^,^ 

JnX C1IÜU dado ainda «oluç-o a outros que, entre-
co*, instituiu um .«olvido»oi eapcettíiilo oo k^ (,ti[)craillU3 vCr cli, btovc «-.olvides. At-
art. «riqueza. ,,i«.'tn«i __tn c nue. furam deferidos os pedidos rciutlvos**¦ «VtóWsS: Mstwm%~^ t. =
g&tattaV-l 

"fc^ 
que foi" a mm dc iof.anuuavc.a, com os ..bras c muro nc

«ia* brilhante do mundo antigo. _ _
Em toIi.i do throno ondo o (fraude rei foi

mumlficado, lodo ollc em ouro c pclrns prt-
ciosas, estava rodeado de vasos de nlnbastro
com i<t!rpr...iomlentCíi baixos relevos, fcstatua_
do mona-cha o objectos do indnrocntarla d"
epocha» conservados intactnnicnk não se «abe
jior qno milagre do tompo.

LIVROS NOVOS
¦"HORIZOXTE" — Olheira c Silva.

O Hio niX a applaudlr. nestn hora. um ii-
Tro:  "Horizonte", Oo autoria do Sr. Oliveu
rn e ísilvn.

B' um livro dc verso», on«2e tu um punuaao
dc produecoes. que encerram Pensamentos Un- .
dos c cmc_.'(- subtis c cncnnta.lt.ms.

cas do Porto da Bahia
Relatório apresentado aos Srs. accionistas na assembléa geral or-

dinaria convocada para o dia 29 de Dezembro de 1922
Srs. Accionistas:
Cumprindo o quo determinam os iio_-o_ C&-

latutos, vem a Directoria da Companhia traner
uo vosso conhecimento t-do_> os actos quo prnti-
tou, deMle n ultima Assanblóá Cerni Urdlna-
iin até hoje, «ujcitoudo-c. no vosso extuno c dc-
liberação, bem eomo tt_ coutn.i relativas ao
exercício do-lU-1, «obro u« quaiü emitto o seu
parecer o Conselho |l*iscai, como inunda c Cli-

*l'r.-i uu »_>*•... i_w (..-__- ,«-. — - 

xcui dc inflaimiiiiveid, tom ns obras c muro nc
(.•?-S!irlos uo Isolamento, para cvitnr-_.c inecn-
<Íio_, c a cobrança do ln*u_i «obre armaenagens
dc mcrca.lori.ifi.

1'clo Decreto n. 15.522, dc IS dc Junho do
corrente uuno, foi approvado o projecto .c or.

i ciiiii.iit.i parn n illuuilna.i-o <lo» trechos dc efles

I oin trafego, que já bc acham apparclhadoa com

S armazéns internos, 1 externo, 1 paru intlajn*
mareis, 10 guinrastes, ««ndo 10 de pórtico
l.líOO metros dc linhas forrens pura os guindns-
¦tw 11 4Ô0 metros de linhas .errea.. ligadas ft

ride dc vlaçito du Ilnliin, 2.200 metro* dc ea-
nuliz-çüo parn azua e fornecimento nos vap.>-

re_ UlaniinaC-o, 1 pavilhõcà ..unitário... Instai-
lac-io provisório i*ira descargo c deposito dc

carvão, tendo sido despendida com esse appa-

rcltuuncnto u quantia dc 2.4C2.a-t8$587, ..uro.

A cou-trucção do edifício dos Correio»., Mcr.
- cado -Modelo, Capitania dò Torto, Cílcs Coin-

O sr. Oliveira c Silva, Buave na sua arte, j juc„dador Ferreira c o alargainento du rua.do

«prc«cnta-*e nttora, mais feliz do que cm tempo , ^g,,,,.. custaram a Companhia 875:5Vj5?-8o.

B|B,„„. I ouro. ou no cambio actual perto dc '...«OO .-o»

Dell...ota-nó- com uma collcctniicn magnífica
dc bnllndns c soneto*, onde, n ror dc uma ima-

ginacuo poderoía, denuncio, logo, enm uni aptl-

düo real na cadência c no métrica.
O Sr. Oliveira c Silva, ueitse h*u "liorlzon. 

j
te1" c bem n revelação dc um poeta que sabe j
pren-cr o leitor por dois motivos: —polo forma !

c pela inspiração. .,
Os Ren- veri-os «-'o fluente», n.xs bem ctilt-i. í

dos; tumultuo, os, mns submissos n nm rythmo ;

que se não altera nunca.
iiucm o lf, tem. quiuti que ímmc.liatamciitc,

a nyrn.laTcI imPreS-üo dc cslnr cm contado ,
com uma perfeita organlanc-0 dc poeta o do

cantor:"A. illusão
Roíam no meu obrngo. si to abraço

>'.. cffu-ão cm que ns vezes fcbricuo,
Todos os pensamentos do infinito.

O tempo *, o sonho liumnno; a vida c o espneo.
Sobc-mc. quando, tremulo Ic enlaço,

Ums cBpcrniií«n dc culor bcm.lito
A npnttnr-se, um anseio cm que palpito.

Um temor nngustlnutc, sem o..asa..o.

Kstc anaelo infeliz me dcsarvõra,
E ao temor pixícroso que me invade.

Cedo d vertigem: faz-se trevo a aurora.

Eoíteit-itido-te a nrdento mocldade
Soffro n visilo iin meu amor que '"'ora

V mentira M Mia eternidade!

300KEY CttJB - SUA HISTORIA -

VII_SlI.A »0S SANTOS

Imõrcsso nn Litho-Typo l«'lunitucusc, n

.ua da Quüanda n. 20, nesta Capital, em
optimo pnapot «ooucbó», formato m-4,
cóm cerca do WO paginas o repleto do n -
rncroana gravuras, acaba de aer Ai^vúm-
io ,. "Jbekcy Club; sua hntorin — MO»
^- lí)2_!", or-ranizado pelo Sr. ViUela dos
Santos. .

Trabiíllio paciente de investipç.io, esse
livro do feição muito sympntbiça, descre-
vo e conta minuciosamente 0 vida Insto-
Tica do .Tockev- Club, n mais importante
das nosstis associações dc "turf", nbran-
eouQ-o n sua fundação, em 1868, a Min ad-
jninistração, as pliascs de seu progresso
ou de sous embaraços e a razão porque
tem alcançado os seus objectivos.

0 Sr. ViUela dos Santos deu mostras,
fcesse trabalho dc reprodücçúo dc ostnlis-
•ticas. de citação de netas e documentos e
'de compilação ue factos, de .niin excellente
doce do bon vontade o paciência.

A origem .lesse livro veiu dn directoria
do Jockey Club que, em scssgno de .1. de
Novembro de 1019, "deliberou publicar e

.distribuir por oecnsiao .Vos i'e?,k'jos do
Conternio um livro .pie so occttpnssc da
sociedade desdo a sua fundação, do "turf
r da criação do cavallo puro sangue, no
Brasil e, parn tal fim. solicitou, em cir-
eulnr de 20 dc Março de 1020. a eollnbo-
ração dos seus nssociados".

Attent-ondo n um pedido .los diroctores
desao club, " Sr. Villela promoUeu
ocenpar-se du pnrto histórica — cstnlisti-
ca, deixando pnra outros c-olliibriradorcs
as parles referentes uo "turf" e á criação
ilo cavallo puro sangue no Brasi); e ello
cumpriu n sun promessa, organizando o li-
«ro õ'e que nos occupntnoa o que, compro-
rando n mcliculqsidndc do seu trabalho,
attcsla do modo documeiitativo o progres-
ko o a evolução histórica do Jockey Club.

Somos muito gratos pelo exemplar qnn
of fere.'ido.

,, papel. Uos 1.415 mçtroa do eto
! de 8 mctro.s i«tüo tn. trafego 020 metros c
' 

prometo*, mais 210. Aa dcspews >c clcvarom.
; ncHtc cies. n 4.052:00-5000, ouro, c com o tro.
i cho do cüe« do 10 metro* foram despendido*.
I Tfis .. •,_)•• .530Ç32S, ouro, absorvendo a draga-
! cem dó"por.o n somma de C.OIO :333$*H4, ouro.

Deade ..ntioiro do corrente «nno c5tfl entre-
guc no serviço publico o cilcs da Dôea d.. -Mcr-
cado com todoa os melhora meu tos c ajardina-
mento respectivo, «ervico «se Indispensável ao
movimento dc paisogc-ros.

Hm vista ,|a approvaçilo d.t Tomada de Con-
ias do 2" semestre do 102J. f'*-°« o cal,"al '"

nos foi

HOTEL KEFFER

couhccido pelo Governo como empregado nns

obra.. nt_ aquella data, elevado a ouro: rfi»..
••*_! 76tl:234$783, a cujo total dov.emoa necre.

."•cu"t«r o npurndo ua ultima Tomada dc Coiitu3

do 1° semestre dc-to «mm, c que foi dc......
"íi *052$082 ouro. A Companhia ninda nao

recebeu as 2 ultimaa Tomadas dc Contas jl

upprovndo., esperando que, cm breve, is«. po--
ui Kcr realizado. , _'.«,..'_

Devido ú interpretação dada pelo Aviso »•

lia, dc J7 dc ABOSto dc 1021 c com n qua a

Companhia mio podia «o conformar, foi u PI-

ractorla obrigada a mandar parar tm obras fa-

cliativ.!», quer cm relação fia de drgapn, quer
•-is do cães dc 30 metros, poa, que n.lmittida a

doutrina do citado aviso ora-lho impossível pro.

curar e obter recursos financeiros necessários

ao proscgiiiiiicnto .!<>« trabalhes.
Xçte-S oecnsiao a Directoria chamou a atteur

.*ão do Governo pura o dnmuo que u i*arnly-:t-
ko dos trabalhos podia acarretar fta obra, mio

tcnni.ii.dti-., porquanto, niio estando conduWo

nem o aterro na parte po-tenor da muralha do

,••¦„¦-. dc 10 metros, nem o Quebra-Ma;. Norte,

qualquer «rando resaca podcr.1 inutl izar o

„U(j já esta leito, cujo t-apiinl empregado jâ o

ilovciiio rccoaheecu, n cu:.'.o. pnra nrreda. c_-
m iucouvenienti. lembrou n Compauhio au Uo-

í vrno providencias que nsuarda, c que.em tempo
í opportuno dòriló dcvidaiuentc apreciadas, atí

I que seja satisfatoriamente resolvido et_te inci-

Também devido ã interpretação do mesmo

aviso n. 113, citado, foram rcdnzi<ia_ as obras

dc desapropriação pura a abertura da Avenida

Jffiuitoiu. Aa Oespc-m. que puderam ser snll».

feitas com o aluguel du Trapiche Quirtno.
Km virtude de queixas por damno causado

ás cmprczOB dc portos que goaun ob garant.o
de juro», e lambem pelas reclamações que em

Outros porto» têm «ido feitos para a cobrança
de tiuns de caputazlas, baseadas em interpre-

taçües menos justa» o razoáveis <íi lei o dos

contratos, o Governo mandou ao Congresso >«-

chiai uma Mensagem, publicada no .'Diário
llffii-ial" dc- 11 dc Novembro ultimo; pnrn que
i,i-oviil.il." em urdem n precaver oe eapltae»

!nv«rtid-« nuH obras -> portos, devidamente
respeitado- c iustaineote remunerados.

Paia ji.-..*. não exi-tc duvida alguma sobre o

modo por que úevciii «er interpretado» a lei o

I os contratos cm vigor, e folgamos sabor que «

I nu...,, modo dc ver 6 apoiado pelo tribunal dc
! Oitos, pelo Thesouro Nacional e yclo Sr.
I Procurador ü« RizenOn.

Agiiardnmo- a decisão' que novamente l>"-
der ser suggcrida, dcvcnõlo então au compo.nhms

Inssignnr outros revisões coutratuacs, necen-
: tuando desde já o ním pequeno (iamno que isto

<-mis*a no nndnmcnlo dns obras e ao credito <>«
' 
Companhia.

outro n-siltupto dc maior importunem e o
'• 

piignmctíto dc garnntin ouro tobre n bnsc «i
'ttollnri nüo oe comprcheude, logicamente. .|iic

o commcrcio, pagando a tnsn alfandegária dc

2 -l", ouro, cobre a base do dollnr. taxa essa

dcstinuíün no niclhoramonto dos portos, a ga-
rnntlii dc juro» sobre o capital empregado nas
obrns eeja posa r-.-brc a base. dc libra esterlina.

A Companhia aguarda, igualmente, qne- ef*n

miilcria cm discussão «io Congresso c no In-
bunnl tle Coutas em breve fique resolvido.

A pedido dn A-socioçilò Commercial dn Ba-

hia, c consoante ao que o Governo decidio

pnra os ..'ninais portos. « Companhia coocor-

dou cui nüo receber nriniueiiugcus dus merca-
dorins doposiUtdos uos nruiazens do caca Oo
porto dn Hnhiü, uva mexes dn Setembro c Ou-
tubio do auuo findo.

Dc accordo com a vossa deliberação, na ul-
tiniu Aa-i.nbl._a Gerul Kxtraordinnria, u Com-
panliia só cm 27 dc Outubro ultimo pilote effc-
ctuur a venda do primeiro lote de terrenos
desnecessários ao« fins da cou_e_oilo, il Compa-
uhiu liuinol.iliuria da Uahia, ficando a Com-
panhia (.'cs-ionariu a-sim ciesobrigadn dot. eu.
cargos da valorÍ2n.--no desse mesmos terrenos.
O produeto dessa venda, nn importaucia dc
1,771:2lO?000, foi entregue aos tuiprcltciros
dns obras do porto, pura amortliaçilo de f-ua
dlvidu c nos termos <_.»_ contrate-, c\lslciitc_
entre a Companhia o os seus debeuturistas,

Com a paralyíaçflo das obras, a Coiupnuhia
so eutciidcu com os empreiteiros no sentido
de ficar ajustado o debito das lucdlçOes, que
agora esta muito rcOur-id0, com o inesano fim,
c desejando a Directoria chamar a si a ex-
ploracüo do ]H>rto, até hoje feitn pelu Soclòt-

de Conctructlon cob sua .-ircctn dlrccçSo, dis-
cute üh base» ]i<ira um accordo que virá pres-
tar o mnior beneficio no capital social da Co.n-

panhia.
-.'oram Iniciadas us ol.riiK pnrn n construcção

dc um grande moiulio de farinha Be trigo, no.-,
terrenos di) Cães do Porto, o i>«ra o unno pro
xlmo deverão íicnr concluídas, j.r_staiido cn-
melhoramento grandes 

' serviços ã l>opulnrjã
do rico Kstado d« lliihia.

A rcocín do porto etn 1021, foi dc •.. ¦
3.25Ü:625$500, e a ,1* Li mc_C6 do corrent.
nnno foi dc ríla S.t470:4O7|100, tcMcmunliaiid.
o reinicio do movimento econômico. Entraram
no porto cm 1021. 2.771 embarcações, soado
029 vapores c 1.S12 veleiros. A toncliigeui de
trafego dtesse «nno foi dc 120.-142 T. para a
exportação c l.YJ.OO» T. |*ra n importaçã...

com o total dc 282.432 toneladas.
Bm conseqüência do que resolveu n Com-

miíisão nevi_ora dos despachos alfandegários,
Comihlssílo essa nomeada "nd hoe" pelo Exmo.
Sr. Minitro da Kazcndn. a Oompanhia como
mniin.s ...itras, foi intimada a pagar os impo.-
tos dc diversos mnlcrines que empregou nns
obras d» Porto; mas é bem dc vor o assignalat

que 09 importou com tecnçüo dc direitos^ con-
forme concessilo, por divcr_a« vezes, dn Kxmo.
Sr. Ministro da Eaicnda, nos termq.. positivos
c clero do seu contrato.

Estü a qurf.tão cm juizo, onde nos defende-
aguardando decisão final do Egrégio Sn-

mi

-nW", ..n".«'«. v ..  .

premo Tribunal, que a esst respeito já 'cm Ur
¦mado jurisprudência cm noi*o favor.

f-stando concluído o prõgramina doa traba-
hos obrigotorios, constantes da cláusula VI do
contrato celebrado com o Governo, c ajustada
a liquidação do tontos c«m os empreiteiros, Jul-
Bou n Directoria acertado reunir cm uma eò

conta geral dc liquidação; relativa ao período
dc con-truecão, fazendo s"bresaliir no bnlanço,
wb fôrma clara e preciai, ns contas que pas-
sam uo periodo do trafego dn pnrto própria-
mente dito que abrimos, tomando como base OS

diíforenteà câmbios ate .11 ãr Dc.ewbro

° 
Tcmà. sido iwr diversas vozes interrogados j

«obre o resgate da nossn conterão pelo Gover-;

no Federal, o respondemos que. calculado sobre i

a base do cambio dc Ul do Dezembro do auno |
passado e dc acedido com oa decretos uiin.oros

1 Tf* e 13 de Outubro dc 1S00 e 14.41. d« 1« |
dc Outubro dc 1020. o valor do resgato çonver-
tido em apólices fe.lernes dc 5 o,o seria de .... i

14õ 7Ô3:-O0?000 sem levar cm conta ns nnt _-

cipucões do mesmo resgate. Alím dleso cou vero -

lembrar que o resgate não- pôde ter lugar senão

10 annos apôs n conclusão dos trabalhos, po-
dendo entretanto ser feito antes, mediante nc

córdo com a Companhia.
Reunimos á dlvereas contas relativas a

const-uccilo e ás obras do porto cm uma

só metido ii primeira reprcscntaüva dn

construcção que, como «abeis, termina em ..0

de Junho dc 1005, __ demais representando as

déspez-a de conètruccü. ainstituindo o cnpt

tal reconhecido pelo Governo.
O líelntorio do Sr. Dr. Frederico Pontos

engenheiro chefe dos trabalho., da Companhia,
vos íornece maiores esclarecimentos sobre o

andamento do. trabalhos e ns despezas reali-
zndus.

Todo o pessoal da Compnuhia correspon-
deu ã confiança ncllc depositada. Deveis, dc
iccõrdo com n lei, proceder á eleição dos Srs.
membros do Conselho Fiscal e seus Sup-

plente..
üulrt*. e8Clarecimcut0s a Directoria esta

prompta a dar-vos cm Ai-scmblía Geral,
líio dc Janeiro, 12 <|c Dez_m!iro dc 10-2.

Peiiro .4. Xoiasro V. <lu Oiinha; Presi-
dente

P.-.I.I.CI.I: 1)0 OONSEliHO FISCAL

Em cumprimento no que determina a hei
dns Sociedades Anouymas vem o Cotisclho Fia-
enl da Companhia Docas da 1'nhin dar o seu
parecer «.obre os negócios e operações sociaes
durante o ultimo nnno dc s,ia administração.

F,' .Insto confessar que a Directoria vai-se
«.forçando da melhor forma possível para a rea.
liaicão dn grande obra que constituo o objccli*
vo da Companhia, r .. conjunto dns medida.-,
durante o anno decorrido dão Ioda u esperança
do próximo inicio dc uma Ora dc compensações
pnra os capitada envolvidos nessa empreza.

Quanto ü csCripturaçHo está feitn com da
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A festa sportiva de ante-hontem, no Andarahy A. C,
—— '

O inicio do campeonato de watei-polo dolorosamente
assignalado -- Varias notas

FOOTBALL
A FESTA DO ANDARAHY A. t_.

Commcmorando o 13" anniversario da sua

ründneao. o Andarahy A. C. rcillsou ante-hon-
tom, em díu eround. uma er-ullosa festa npor-
tivo-social.

A primeira prova, corrida raza cm 100 metros,
venceu Hermoeèncs Kon-cea; :i soffunda, tam-
bem om 100 metrôs, para meninas, fui ganha
porSIarla Goncilvea; a í-, em 100 metros.
barròlraa, ftanhou Florenelo de Oliveira; a *i .

corrida de sacos, venceu Moacyr Queiroz; a ¦>'.

match de hox entro Euzcblo Soares e Augusto
Soares, venceu Euzeblo no nulnto ' rotintl .

\ sexta prova toi um match úc foot-l.all entr-:
ns prlmolraa ectulpei. do Mangueira c Vllh.

Ambos apresentaram-se desfalcados, sendo
mio o Villa do seu optimo Iceopór Baltliazar e
:lo extrema estiiiei-Jo. quo foram substituídos
por Bento c Evenclo.

O juiz foi o plnycr Americano, do Anuarahj*.

O Jogo iniciou-se bastante euiiillbrado. sendo,
porem, mais perigosos o3 ataques dos nlvi-no-
fsvos, Xum desse, Evenclo centrou c Allõ fez de
cabeça; A moda "zlcunati", o primeiro ponto do

-tu-..-.. .. _..^.._.^ ..-_ ¦-... ¦-  oia. í*ol um felio magnífico polo cstylo, quo me-
reza e csactldilo e fielmente traduzida no ba- | rCceu palmas gerac-e da assistência.

-O Mangueira reago e .Torlo fez o ponto do om*
pute, parecendo-nos. entretanto, ter sido con-
Utilslado dc off-»ide.

Assim, flndn-se o primeiro half-tiino.

Innío aniiunl,
(.) Conselho Fiscal julga, por Í6*so, que d-

vem ^cr npprovndos o.., netos c contas da gdmi
nistrocilo dn Compnnbia relativos ao period
indlcndo..

Itio dc Janeiro, '22 dc Dezembro dc 1922
— Américo EuWf, — Eugênio ilo Andrade, -
Francisco do Rego ítaffpã Figueiredo.

BALANÇO GERAL EM 3.1 DE DEZEMBRO DE 10 21

A
Mn S.

1 de Janeiro i>. futuro. Inaugura-se-jl
Paulo «ob a dohóminação (Sc Ho.

td [Ccffcr. Instnllado no largo (icnernl
Osório, esquina da rua TriuniPhO, cm frente íi
esinoao futura dn Sorocabana, o próximo n
PAoVnulo Ilnilwnv, este novo e modelar cs-
Ubclccimcnto.

O prédio c <_c -I andnrc», recentemente
ntr.iido. tendo duas entrados, sendo unia
largo c outra pela rua «cima .'ündn.

Diri_.i'*.> pela proprietária ^rn. D, Lclocu
Kcffcr achnr-se-â o hoter Kcffef cui com-icõcá
<V bem servir n Iodas ns pessoa» muc o honra-
rem com n fim visita e preferencia.

Acti,

con
pel*

Coii-ès_ão e Obras do Porto
Má torlo. e In* to ilações
Moveis e t-tonélll-fi 

Dloholro nos Hnncoa:
I0«u Pcirlz e Londres 
Xo Brasil 
1'rovlsfto do cmipons 

11*6 214:08.'..$ (120
G0n:00f>$000
43:105560.

Campeão —
2"s quadros

l.B76:0B0$798
2.100:795.668
2.301:397$652

"reclamações

Procedimento grosseiro de
u mempregado do Banco

N. do Rio da Prata
Não pude deixar .le merecer n mais

( acre sensurn o procedimento inqualificável
acro seiisura o proCcdimeiiio iuquu-
liíicave! dc um ompregado do B;m
Jificavel de um empregado .lo Ban
liru nosso .olle,-,'.-!, que indo lioju úquel-
le csLi-ielecinicnto do credito, nfiiu de
receber uma corta quantia, apresentando
para provar a sua identidade a carteira

, de jornalista, uno tó deixou do ser ,it.ten-
dido pelo referido empregado, tomo foi
tratado •rro-seinimonto

Dinheiro em cnixo 
Anuidade de garantia
(iovci-no Ecdorol, c'Goi*ontio de Jures
Goromo Federal, (•'Construcção du Avenida .Icquitnia
Titulofi pertencentes ;i cornpanhia 
Díversoá d-evodorce 
Deposito no Tliesouiii Xaclon.o.l
C-.uicüo tln Directoria

Passivo

C-flltal -.
Difforctiçüs de combio e co«it« de amortização

EmprestlmoB :
.". 1J2 u|-, — 1» hypothecn 
ii "1°, — 2" hypothecn 
Empreitadas c credores diversos ,. .
'.tisiuiiloidct. a pugar 
Ootipotis do 2' empréstimo . . 
Uopoilto dii Dlroctorid'..-wilda Je^uitaie. ciTrobalhos ú executor ...

53.156:250$000
2,1,940:000'SÒ00

n.oi;n:iõ4$iis

B-:489?05S
2 . 7 0 2: :t 7 0 $ 5 -4 !
2.748:46_?13!

266:3-17?r.SI
i .077:L09$25U

»60:-M5$4J"
I 0 0: 0 0 0 $ 0 0 í.
16Ò:000?000

215.996:57d$331

100.000:000^000
31.0õl:36-$3-8

77.096:25U$00u
.**. .702:0.1 S$G1G

1 .10.1:0005000
7 5 6: 0 L! 6 ?:: 6 7
160:0005000

36:000?000

215.995:570$;', IU

S.
j.isco r

E. ou O. õ do Janeiro. 31 da Dezembro de 1921. — .Pedro A. No-
•la Cunha, Presidente. — Victor rle Castro, Guarda-livror.

No r,c..uiHlo, Maizeu H desempatou o x>re\\o
¦a favor do JlanRueira, com um b-llo ponto. No-
ia-se cáhsnco do parte a parte, naturalmente

I devido ii f.tlta de treinos. Quasi ao finalizar o
j ,iogo, (tuando Já todos contavam com a voctoria

rio Bympnihico groralo rubro-..t-gro. AI10 escap.i
I n nrodi"- masuifico centro que Ciu escora bem
i e empata, novamente a partida.

Momentos depois terminou o embate, fienm! .
n taça empatada.

Depois desse jogo. ompenbaram-so om um
'imtch de box os ainadorcB Arthur Moreira o
r.ima Carvnlbacs. vencondo auuellc por ter este
-Icalstldo cm meio,

Ref,*ul-se n prova principal entre o Andarnhy
e o Macltonzlo, Antc3 os promotores da festa
íivesse-m dado esse logar ao outro jogo. Esto foi
.'alho eompiotamento, pela man i-í'ri a infcrlori-
!ndc do conjunclo do Moyer.

O Andnrahy fez cinco goals a zero no primei-
o melo tempo. No segundo, o Macltenzle fez
lois, um do penalty, oniouanto o Andarnhy fH-
Vt\, uni apenai?, devido ao pouco erf\rr;o dor, scu^
•'ayer...

Durante a fosta tocou uma banda do musica
iii il Ita r.

A' noite reullzou-so uma fosta dansante n-j
...de, rpic transcorreu na niaior cordialidade,
findando com o despontar do dln do Natal,

OS CAMPEÕES DE 1922
Está marcada pnrn hojo, As 20 1|2 horas,

uma reunião extraordinária do Conselho Sup-

perior parn. proclamar osc.tnip.cões dn «1922.
São estes os vencodorea:

1 Divisão
Campeão — America F, G.
2*- quadros — Botafogo F. 0.
3o quadros — C. R. V. Gama.
Juvenil — S. Christovão A. C.
Infantil — Villa Isabel F. C.

Tôm direito a diploma dc vencedores do
M.ric o C, R. ~V. daOnnm, que venceu o torneio
do 2"s quadros dn serie B. da 1* Divisão e o eoj,'('i'o

3. Christovão A. C, vencedor do tornoio du
sério A. da mesma divisão

2 Divisão.

1°3 quadros — River l". C.
2°s quadros — S. Paulo-Rio F. C.
ü River i'. C. têm dircit oa diploma de
'i°s. 

quadros — BomSticcCíSO 1". C.
vencedor do torneio dc 2»s quadros dn scric.A.

BASKl-Tl-BALL
Flumiiicnso 1". C.

— Fluminense Y. C

LAWN-TENIS

Campeão lUiuninense _.'. C.

ATHX.KTXSMO

llubd oemiS oa
Campeão — C. U. Jt^uinongo.
Receberão diplomas iudividuacs os ven-

codores dás diversas provas, associados do
1'lnmeiigo, S.O. Brasil, Flumiuonse, Man'gu_|-
tu. o Boqueirão.
UM PLAYER BOANOITENSE GRAVEMENTE

CONTUNDIDO
iMo tralnlng lealizado no ultimo domingo entrí

as adestrada- segundas plialangcs do l-uzilania
è T-.íl)CTilado, no campo daquclíe, no teom ti'J
Luzltanla figurava o mlgnon playcr boanolten-
te Slurillo Braga Hêinc, que ao tenta], tomor
uma bola, o campo não «e achando cm condi-
cões, cahiu, quebrando i bragq esquerdo ua ai-
'.ura do pulso, tendo os directores do _-_.u__itanir.
F. C. levado o referido plr.yer até o Posto da
Assitencla do Meyor, onde, com grande carinho
do medico dc dia, foi medicado o playcr Ijoanol-
tenso.

O Boa Noíto F, Club, no seu festival do proxi-
mo dia -ií do Janeiro, offéi-ecerâ ao playcr &u-
pra, 15 0|° do lucro liquido.

CAMPEONATO PAULISTA
O CORINTI-ilANS DERROTADO PELO

PALESTRA
. Telegrammas de S. Paulo dão-nos r.otlc-ias

do ter o Pu-iesu-a Ita-lla derrotado, no match
.'G-allzaxlo ante-hontem, o Corinihian.*, jioi
Ií g-oalfi a. 2;

Seguiu-so a luta dos 2: nuadroa. Yel.ci-1
o Icarahy por 4 a 2 quando um facto trlstls-:
simo so dtu, cnlutando o inicio do campeonato-
lnttrro.npendo-0, o deixando cm todoa <sti
spOTtsmen um sentimento profundo.

Victima do uma _ynco_K> cardíaca, tombou
ali ã beira, dn- piscina, do ondo assistia. <ç
pujança do sbuh consoclos, o presiderito <K
Icarahy. Sr. Nicanor Nunes de Sour_a, jovem
de pouco mais do -0 ami cs do cdo.de.

O cadáver foi removido para a rôsidcn-cia. dA
família do morto, tendo hontem baixado »
sepultura.

Foi assim, dolorosamente -aas.íínaia-do *
inicio da temporada dc w-ater-polo do 12'i2.

] Ltlllllf
CONCERTO NO PALÁCIO

DAS FESTAS
Organizado pelo tenor paulista O-f.cii.cj

Machado Campos, rcallza-se no dia -" d"
corrente, £bs 21 horas, no Palácio dae FceL-.a
um concerto no qual tomarüo .parte algun^
dos nosa-ofi artistas, inclusive o baryton^
Xasoimento BMlho,

O tenor Octacilio (¦ alumno da scnhoriL.»
Chlmene Duval Baronc, que montou cm _8'\
Paulo uma. -iseola de Canto, frec.-ucntadH
pela óllle.

Km S. Paulo, o tenor Octacilio tomou
parto cm varloe concertos, nos quae« o pu-.'
blloo tevo occaslüo de lho manifestar o fiei'
applauao.

ASE*
GUIR COM A ACTUAL GA'

OS FUTUROS DIRIGENTES DA LIGA

Á

(Joriíjta nas rodas oportivas, tino a maioria
dos nossos clubs vae -apresentar na assem-
bi6a dc Janeiro nue elegerá a directoria da
Metropolitana para 19"*t, a seguinte chapa :

Presidente, Agrícola Bcthlcm.
1° vice-prosídóhto, Alais Antunes.
2° vleo-prcsldcnte; Mathlas Gostai
D" vice-presidente. Burlo de Figueiredo.
Secretario gemi, Arthur Azevedo Filho.
]° secretario, Ary Franco.
2a secretario. Angonor B. Franco.
L° Thesoureiro. Lui;: Lciure.
2° tlicòoureiro, Joíio Barbosa Júnior.

O INICIO DO CAMPEONATO
UM INCIDENTE DOLOROSO

Estava marcado para «ante-hontem, o inicio
do campeonato do water-polo. Véspera de Na-
tal, á nolt-e, pouca gente so abalou n assis-
tir .'uxs jogos, ntO mesmo os directores da Fc-
de ração*

Cumprindo, entretanto .o determinado, kl
estavam o.s tonms — Icarahy e Vasco da Gama
— o um punhado de sócios dc um e outro club.

Jnyou-se a partida dos 3". quadros, ven-
.Tn-arahy por 10 a 0.

Trinta dias sem comer,
T*or esles dias, no Parque dos.Divere.'.'-.

n-a Rxposlçílo do Centenário, encerrar-Be-4.
,_ vista do publico, numa urna de _ry_.__l, °
celebro jejuador .Spartakua II, conhecido
mur.dial.rn. nte.

l.ssc ..fumado homem, para quem nfio ru
earcetin-s do vida, pretende passar aaslm en'
cerrado, [rinta diaa sem comer.

Vae do certo despertar a. curiosidade oo
publico, esse e_pecta'culo bem moderno d»
"fakii-ismo". ,

As festas, de fim de anno n5
Jardim Zoológico

Eslevo concorridíaslmo, bontem, o Jardim
Zoológico, onde aa crc.i:ic;as entravam (çratulu-
mente o as senhoras pagavam, apenas, 5500 po.o
Íll(;|-OK30. ,.

Alinda ecnorme Arvoro no Natal, tradicional
no Jadrlm, era o alvo dos olhares do mllharc
do Biirys, repleta do boas o valiosas prendas
o.fcrtadris pelo Jardim Zoológico e dijersos ea-
tnbeleclmontos comnicclacs, que serão sortca,-
dns no dln de Anno Bom.

Nesse dia. as oreanqas nt6 10 annos terfio em-
trada grátis c ss seiiboras ter.lo, novamente, »¦
rediics.lo do 500 réis pelo ingresso no Jardm
f.oologlco.

Hh_________Hn_^_flK_i
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Os cabellos femininos
Sendo <t aureola natural quo circunda a

%ellesa feminina do rosto, os cabellos dc-
fiem merecer o maior cuidado, nunca sendo
demasiados os cuidados que por elles se
tenha.

1'e.la imnhã, e á noite convém que elles
sejam sempre arejados, sollando-se-os sobro
tts costas e expondo-os ao ar. A' noite, ao
deitar, deveriam ser euastrados, de forma
n quo sc não quebrem com os movimentos

nocturnos da cabeça.

De dia, o cuidado .itlil ê tra:el-os desen-
trançados.

A cabellcira deve permanecer sempre en-
xuta, não secca porque os cabellos seccos en-
durecem c pnrtc»t-sc com facilidade.
- Outra coisa que deve merecer selo é o
eóuro cabelludo, onde surgem os pellos. E'
bom esctrval-o, depois de bem lavado, thau-
io-se-lhes todas as matérias gordurosas, ca-

' 
pa, etc, de modo a que seus poros se ve-

iam sempre libertos c limpos.

Dessa fôrma os cabellos crescerão, se ro-
butecerão t, assim terão maior vida e
brilho.

O uso da brilhantina não deve ser cx-
agerado. As loções c os banhos utktriii-

gentes devem ocr préseriptos, porque o ai-
eool, que geralmente contei», lhes é pre-
judicial.

ANXlVBItSAHIOK
Dr. Affonso Penna Junior

Faz anuos ho.je o Dr. Affonso Penna
Junior, prestigioso político mineiro que, no

vaesado quntrieiínio governamental- do dou-
lor Arthur Bérnardes. foi, como secretario
do Interior e luslrueção Publica, do Estado
de Minas, nm dos seus mais zelosos e fecnn-
dos collabonadores.

A' sua administração esclarecida deve o

território mineiro os iunumeros grupos esco-
lares e ns escolas mista, rurae c iolndns,
quo hoje se cspulhmm nelle.

Kigttra de alio relevo nos meios político
e socinl do seu Estndo, nos quaes ns suas in-
telligencin, culturn c bondade o fazem geral-
mente querido, o illustre nuniversnrinute
terá hojo a opportunidade de aquilatar o
práo da admiração de sous amigo.'.,, corre-
iigionarios e conterrâneos.

DK. JAYME DE VASCON'CIXLOS -

Transcorreu hontem, a data natãlicia do
Dr." «layme Carneiro Leão de Vasconcellos,
direclor-presidente do Banco do Rio de Jn-
neiro.

O illustre anniveraariaute recebeu grau-
Ses manifestações de apreço de seus ami-
ços. que são todos que o conhecem, os quaes
o rodearam de provas as mais incOncussas
de apreço e admiração, sendo mandada rc-
íar na egreja de Nossa Senhora dn Lanipa-

aosn, missa solemne em acção de graças

que compareceu o auniversiiriante.
Offieiou-n, o conego Rezende; òceupaudo

o coro umu magnífica orchestra, sendo que
nqiiello parodio i*|:i egreja dc Nossa Senho-

ra da Eampadoso, no termiiinV n ceremonia
saudou, em mun brilhante macio, do pul-
pilo da égrojà, o Er. Ja.vme de Vns o

ccllos.
No eslabeleoiuieiito bancário, u que pre-

side o nimiversnrinntc. foi scrvidanma "taça

dc "champagne'' ás pessoas presentes.
Fatiem nnnos lioje:

O» ufiiiliorea:: dr. Arthur 1'lnto 1'lnto da ito
elin; *Jr, Olyinpio Joaft Goiirnlven ucncral
lortlliio Hcnl. : tlr. Murlllo dc Souto. Soa-
res: maeetio Luiz Pedrosa: ilr. Júlio da <»>•
veira Molio. director d., Instituto Ferreira
Vinnna; capitão ile mnr 8 ffuerra Henrlquo
Arlstid.-s Gullhem.

 Paewa h>le o nnnlvermirlo Ontalíclo uo
,1c \ffonto i'.'ii:n Junior, Illustro político
mineiro.

Transcorreu honteni o annlvergnrio mun
llelo do dr. Tavares do Lyra, ministro do Tri
l.uiuil dn Contns.

Fez. nnno» liontcui o dr, lilinldluo de
Assslt, antigo doifutado federal pela Para-
'5— 

Decorre no dia de hoje o anniversario na-
trdleio da distinet.i aenhora vlura D. Jullo tlul-
niarãcs Itubello.

Fez nnnos homem D. Vlrcina Soares do
Mairalnaes. A annlversãriantc, oue 6 liastnntc
estimada, foi. por isso. bastante felicitada.

C.VSA MB.\TÒS
Em Nova lgutiisj'. «í{fcct«ou.Bí hontein >

enlaço matrimonial .Io tenento Antônio Ver-
relra Mourilo. alto funecionario da Casa du
Moeda, com a senhorita Fràncisca Paivn. pr6
fcaiiora ii(*í;t*i cnpital.

Foram pndriniios dou 11'iucntes em ambos
Os aeto« o*i s'.'«. major Ernesto 1'V.It.pe Nery,
eii.*re d.« seccRo da Casa dn Moeda c sua F.x-
oellontisslma oipoan I>. Manuela Nery. o o
no acto civil o iiinjoi- Augusto Montelr>. Pari*
director do Collegi- Pariz nn.iu.-lla cidade.

Kc-ilizn-sr saxta-folra próxima, no Palácio
dus Festas, o conceito do tenor patrício Mnnoc!
Fernandes, com o concurso de «Jlstlnctos pro-.
fessore».e amadores de canto o musica.

1'ara esse concerto foi enviado fl. nossu redac-
Cüo um convite, pelo qual ficamos Immensa-
mente pratos.

II IPTISAUOÜ
Recebeu o liaptísmo. anta-liontcm na Ca.

norufiu, a graciosa Agnéii» filha do secretario
do director «los correi*:», sr- ,-oronct Zncli-i-
lias Ferreira Maia, <• de «*.ia espca.t D. 01-
via Lúcio Mala. tendo « intrressante er.au-
Ca por padrinho» o sr. Man:el Cezar üsor.o
¦eommerciante ncatn praia o fia esposa "*
Hilai-ia Osório. .

•—Baptteou-sc sabbado ultimo, na Mattla ne
X. s. da Ajuda, na Ilha do Governador., o inte-
rèásante Walter. flllm do CapltSo Buy l.oüo da
Sljva e sua Rima. esposa; D. Faiicly Leilo d:i

Voram padrinhos o Sr. Eduardo Monteiro de
Castro e D. Anna Alice dt* Frelta»,

MII.UM.Vin.M»!**
ECfcctuou-se «nte-i.oiit.ur,* aolemnlmenu*,

a comme.iiOra.jS.. flo iü.' aiiulvcrsario do
Club do KimenlKiriii. sendo aproveitada essa
ophcmerlde pnra o '.encerramento do Con-
gres«o Internacional dc Engenharia, ultima,
mente realizado, eom a presença ae delega-
dm á> todns a»,onBOcs da.Jiurq-Sf ••'-.¦«*« a"as
' "cTár. 

Paulo'de FroiUÍii» Vbrlu a sessilo At

BELLAS ARTES
nxrosiçAo do sn. charmü* hbiíma).

InauR-urou-KO «nto-lioniem, a expoalçao
dos trabalhos de nu* uitletlco oxectitadoa om
carnnirb,i braellelra P«'lo nitlslu Charlcu
llerman. __; stsssa

^sõictódadc B^ Prptectorâ dos
Inquilinos

A Sociedade B. 1'roteetora dos Inquilinos on-
vfou o»'seguinto» tolegramnias nos senadores
Drs. Pnulo do Frontin e Irineu Machado,.

nu te]'.*Ri'nniiniiii ••.a» do seguinto teor!
Exmo. Sr. Scnudoi* Irineu Machado («'•'*

Socledode Itenetlcetito Protcctora «los tii.|ulli-
noa sauMn Jlcno reprbsehtante NnçHa brilhante
vlctorln Senado causa innulllnos ("apitai P.epu-
blica. • ,A direciona,

ül hora», convidando paia prcflldll-a o dr.
Francisco Si. actunl ministro da \ ia.jio o
Obras Publicas, dandj depois, a palavra, ao
«ocreturlo do clui. nn » rez uma .-.siicsloilo dcs
trabalhos do Congresso, n cujo encerramen.
to hk proocSlo.

K seitulr, falou o dr. Francisco PS uuo so-
llentou n grande utilidade ouo as resoluções
è traualhos do CõngressJ traaiam to in-
dustrlas nacionaes e a nt-eemidndo da Inter-
vencilo do governo uessns tilo b;as Inicia*

Como presidente do elub, ícz uso da pa-
lavra, por ultimo. 0 dr. Paulj de Frontin,
nue coiiBiatiilando.se com as presentes pe-
In. paasiiBcm da dat... historiou a exlstenc a
.la agSrcmlacRo no seii.quaal melo século de
actividade.

Finda a seasii íoram eorvidov aos con-
lidados champagne e dooes finos.

NASCIMENTOS
Maria Stella í o nome du linda "baby" que

a'-Krou o lar du dr. Galba Mo«s Vclloso. po-
lltlco em Parft de Minas, e dc «ua esposa d.
Annita Mofa Vclloso.
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IMPORTADORES DE:

ÊXKEnMOS
Desde o dfu 18 «l*«ie esti internado na casa

de *ãu'do do dr. Firas, onde ae aabmettcu
a melindrosa o?eraçilo pelo dr. Jorge Gou-
vfa o mlnlatro do Supremo Tribunal, Mi-
llto!*, dr. Vicente Neiva, cujo «tado í bas- .
tante llsonjelro,
CONFERÊNCIAS

Rcailztt-fe no próximo dia II dc- Janeiro
no Palácio daa Festas a conferência do Sr;
l.uir. do Azevedo IjClte sol. o th«ma : "Impres
y&cs d. Amazon.'», dc 1S11 a 1022". doacrevcii-
do vários aspéotos do Acre, Amazonas e Paj*u
sob os ponfos ile vista político, oooial e ndini
liistraclívo.' - .,

Para essa conferência "A Uua' foi gentil*
mente convidada pelo Sr.* Luiz de Azevedo
I^lte.

CONCERTOS
Iteaüzii-- amanhã, ã? -Jl hurns. no «alão de

Instituto Nacional de Musica, o recatai de cnn*
to <|a scnlioritu Hdlth Cleònieu Guarauã. com
um nrogramina sclecto de au.-tores escolhidos.

O» acomi.iiiiliaincntog ao piano serão Ceit..*>
.,o';i S,'iili«.r(i .liilicta (;..ui«*f* di* Menea».

IM.I.tlt mi:x'ros
O fnileclraontj do aeseiiibargndor Joio Pe-

rci«'<i du Silva Contlnentlno. vlcc-presldento
do-Tribunal ria aelagao do Estado de Minas
Gcraco. pOe de lucto o mundo Jurídico n«-
clonol. ,

Cultor eminente flua letras jurídicas, mui-
tas trabalho» seus publicados ficam puru «t-
firmar a sua cultura, a sua nnn observação
,. i. seu estudo. , ,

O desembargador Contlnentlno. jue fazia
pai te da alt? eor:e de justiça de Minas era
¦nu-do eOm a senhora Avmnnda de Cuinpos

f"ntÍnifl\lno, e deixa cinco filhos, entre es-
tc* o dr \Muc!o Contlnentlno, advoge..' om
Oüvclii. •• a senho.:, Célia de Araujo eigMi
ôá dr. Oswaldo do Araujo. ..;--,,t.,* dc Dia.
r;0 de Mlnaa. .- ,, ,,.

— De Vassouras eoumiunuanv " •*'••.*„
mento nlli. hontem do sr. Avilndo Morena,
escrlpt':- e Jornalista.
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IFerragens, óleos, tintas, arame farpado e liso. cimento

chapas galvanizadas, lerro de todas as qualidades, aço,

metaes, material paraLçstradas de ferro e para eonstru-

ceões, canalisações de agua e gaz. produetos chimicos

para fins industriaes, artigos para lavoura, etc. ¦

DEPÓSITOS NO CAES DO PORTO:
AVENIDA VENEZUELA NS. 166 a 172

RÜA QUATORZE NS. 26 a 40
SSS0E30IODOC IOE30C aocaroc

Em construcção

AVENIDA RODRIGUES ALVES NS. 13 15

RUA QUATORZE
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O mais completo
sortimento de camisas para bomens,
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Na sombra e na luz %
fiovelia espírita de tflCTOtS HUGO

Recebido pela médium Zilda Gama
mais desvelada das mães; | malia de bronze premindo-me o peito, to-
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peusamentos. paia não
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he-
ne-

restes a poi
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Telephone 3714 ¦ Central
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VÓr&m, sobrepujava a todos os meu;, pesarc
á idéa dc ter de npartnr-mc dc hfeabetli,
tulvoz pnra sempre /..,-„

Desde quo habitava Berlim ninda uno sc

havia passado um unico din sem que a visse;

crescemos, no Indo um do outro, c.onio gc-
ineos (.ue se idolatrassem; nossos ponsamen-
tos ernm iini.so.ios — nunca discordámos
uma só voz; sabíamos — sem unida termo»
feito mutuas ecnfidelieias — que no.? ama-
vamos eomo irmãos e como noivos... desde,
os selo annos de. idade 1 «^í»,,

•K iiiianlo era. então gruciõsa a querida
Bot-li. ao completar os seus tros lustros pn-
maveris ! Que belleza arclaangeltca a sua 1
Como todos os olhares se volviam curiosos
para verem passai- e, uo enlnuto, seus olhos
dc turquoza radioàn, merencoreos e teruos.
só biisíflvam os meus. que não sc fatigavam^
dn a contemplar com enlevo.

Xossos nscendeutes percebiam claramente
o sentimento estreme e indissolúvel que en-

; cadenvii uma á outra as nossas nlma.s. cxnl-
liivam por isso e somara á soçrclfa. Assim
prondeTinm, judefinidameute, o pequeno ex-

patinado francez pclo coração que. era bre- \
vc, seria cspesinlTlido por tantas torturas» I

-Escoado mais de um deeeiinio depois dos
incidentes que vos pretendo relatar, ainda
sinto nelle a dôr riimórejar, como a concha,
exilada do mar. conserva in:essuiil:euiente o
sett-rnido, que parece oe;.ultar-se-lhe nas
volutas, eternamente.

Ao regressar da agencia postal, onde
fora levar a earín dirigida a meu tio De-
varnier, n qual,para meu espirito inmpdc-
sionnvel, tomou ns proporções de um Hy-

¦t''a'* 'A *

mei a deliberação de ir coiiCabular com a

meiga Elisnbeth, que, certamente, teria

palavras cariciosas para desvanecer^tm
parco ns minhas .tetricas apprehensões

írer.
Estava tão bella, táo serena, qu.s

siíci em Jevar á sua alma bonançosa o

zar que punha a minhn em procelln.
Klisnbelh, porém, tanto insistiu par*

que lhe dissesse toda a verdade, que não

pude resistir ao seu rogo e, numa fincçri,
confissão de quem não sabia ninda mentir
nem simular os sentimentos, tudo the nar-
rei sobre a deliberação que minha proge-
niíora havia tomndo dc fnzer-me regressar

pnr,, a França. Via-a, ao passo _ que lha

fnllavn, ir empallidcccndo grauaUvamenrai lilllítMli Jt I.I1HU..I-V-  rs-— ¦
¦ I e seus olhos sc aljofrarem de pranto, beu

Wla. que me vira passar em uirc.çao a ]]avjn 
poueos momento?, pare-

agencia, mc aguardava no pequeno jard¦*¦:¦ ',_
habitação, lendn um livro deda sua habitação, lendo um livro de Om-

the, que cu lhe offorlára no dia do seu ul-
1 rimo natal, e observou logo a minha pai-
i lides c n preoccnpnção do meu espirito. In-

| terrogou-me, temerosa de haver succediào

j algo do lastimável:
 Que tens. Paulo ? Peoroti a tio Ame-

Sabias que elln esla muito mal T
Sim... ha muilo-•- Os médicos

acham o seu mnl incurável.
1*: porque prcferisle que eu vivesse.'!

illudido e nunca me dissesfc, lealmente, o I

que me revelou agora sohre n enfermidade j
de minhn mãe "¦

—- Pnrn não te affligír. Paulo...

Guardei silencio por alguns momentos.
Beth me julgou ngastado eom ella pela
primeira vez. Trahqitillisei-a. Depois, dis-
sc-lhe :

Tonho uma revelação a tazer-t»;.
Serás capnz de guardar, inviolnvelmcntè,
um segredo, Beth '?

Um segredo, Paulo ? Si ê leu. eomo
não hei de saber conserval-o por todn a
minha vida ?

Olhci-a naquelle instante, mea aiiugo.
e qunsi nüo tive animo dc lhe transmittir

ria esculpturndo cm nacar precioso, subi-
tamente se tornou de jaspe.eomo o firma,
mento. em zona. tropical, ã hora do cre-

puscuío. passa bruscamente da côr dn pnr-
pnrn n da cinza. Logo após, tomou-»
nuaiiça do alabnstro mais niveo.

Chovamos, sentados no mesmo baii.."i
oo jnrdim. por muito tempo, as mãos en-
laçados pela primeira vez. sentindo que.
sob o pronuncio dc um affaslamento, ns
nossas almas ficaram mais ligadas, trans-
fundidas numn só. Depois de longo silen*.
cio, como si já não estivéssemos mnis na
infnnein on como si. de súbito, noscos es*

pintos houvessem attingido num i edad*
secular, começámos a i-onjecturar .obre o

porvir, que se nos antoíhava tempestuoso,
t-renlic ne ndversida.les.

i Belli nno me necusou uma só \c;; por"
l ter acedido á vontade niatema:-apeu:iR-

i se. mostrou Iristonlm e npprehonsiva. Ve"
do-me. porém, iníinitnmento abati^/.e
consternado, tentou consolni-me :

— Sabes, Pnulo, o que nos vaesuí
ceder 1 O mesmo que á tua mãe: virás d?
França buscar-me. quando já fores offi*
ciai! ou ferminares os teus estudos.

Assim o espero. Beth, mns o (V'"*;
me acabrunui e* termos de ficar sepnvfldoá

(Continua)
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I MEMORIAL DE "A RUA"
J. Baptista tio Souza, Uirurgiüo Donnsta;'Consultório: Urugtiayana D5. — Phono Sltll,"jjorto. 

Consultas as segundos, quortaa o boi-
tes-feiras, de 12 áa 37 horas. Residência:
liua Utiaratinguoti 115, (Olaria).

l)r. L. Folicio Torros. Especialista em
feollo o syphilis. Consultas do 3 As 8 horas.
Consultório: Kua tíeto do Setembro 105,
jloloph. Central, 1-110.

Dr. Bonuacio Costa, llesldonclo: liua Ko-
líi da Cunha 32. Phono Villa, 3601. Con-
Stiltorio: Urufiiaj-ana SI, phone Coutral 41).

Vr. B. tíncupira — Raios -*. — Consulto-
rio: Kua Carioca 20, tclepli. Central, 1SÕ0.

Grande Parque
de Diversfes

nECt.NTO DA HXI*OSI#AO

EMPREZA V. FERNANDES LOPES tt C.

NlCrilKilUV — Dr Luiz BrisRS. Mo-
Aico. Consultório: rua Silva .'ardint n. 113.
— (Attcnde a chamados pelo telepbono 72)
o 1570.

OJh lnflnmaçies e nurgn.
cõe*. O Collyrio Moura

Br.ts.ll
EM IODAS AS PUAUMACIAS

BRAZ LAURIA
PUBLJCACOE3 MUND^VEB

,-i:ks — revistas — b;jo
idades por todos 03 vap

GONÇALVES DIAS- 78

O parquo t. hojo o ponto chie visitado dl.t.
rlnmcnio por toda a populaçrio carioca.

Funccionarão todos os diverti-
inentos

SALÃO DE DAMSÀS .
Devido u grando concurroncin <iue tom

tido o «al-o de tlansas. a Empreza resolveu
.lar -solrt-e chie" As sextas feiras, dns 8 da
nr,lto a l hora,

INGRESSO PARA CAVALHEIROS, 5J000

Verdadeiru paraíso terrestre, o formoso
Palácio serft, dentro dc poucas horas; o lo.-
sar delicioso ent que o« habitantes desta. bel.
Ia cidade encontrarão a nlcBrla intensa o
o riso espontâneo.

D ANDAS DE MUSICA - ORC1IESTRA -
BAJlg _ .SALÕES DE MJNCHS -- SALÕES
DE CHA* — TRENS I.iUPUTIANOS.

Entrada l$000

W«H«0««a«0«»0«Ba«K«9*^• Loteria de Santa Catharina
DEPOIS DE AMANHÃ - DEPOIS DB AMANHA

30:000^000

DÈ
Não ficou curado ?

TOME O

SANGUINOL
c no fim dc 20 dias notará:

1." Levantamento geral das forças, com volta do ap-
petite.

2." Desapparccimentto completo das dores de cabeça,
insomnia e nervosismo.

3.° Cura completa da depressão nervosa, do emmagrc-
cimento, e da fraqueza de ambos os sexos.

4.° Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
5.° Completo restabelecimento dos organismos enfra-

quecidos, ameaçados de tuberculose.
6.° Maior resistência para o trabalho physico e augm

ento dos glóbulos sangüíneos.
Em qualquer pharmacia ou drogaria.

...TEll-C VIGE SMIO UO.'

15.000 bilhetes 75 °L em p: emos
CASA OAUCWO

Attendo pedidos para todas as loterias

Loteria de S. Paulo
^ o •*>: o o o ooo

l*»r »ifOiMI dividido* nn ir*'» (.'rnnilrc prrmln?..
Sendo um do IIMIilliHISOUO _ ».>>¦>. de ClOtOOOfOOO

Kttrn.-çl-o em VII «Io corrente, A» Tendi rm lodn n imrtr-.

Companhia de Lo.erics Nacionaes do Brasil
BxtracoOes publlut» sob a ItscnJlzac-o oo governo Federal, As 3 1|? horas o ao* »a.bba,

.los, As 8 horas. v

2O:000f 000
Por 1.600, om meios ,.

RÀBBABO, 3GDO CORRENTE

Í00:000$000
1'or S?flOO, om décimos

O» bllhotos para o&sas lotcrlaB acham-se a vonda na eC-tlc da Companhia, A rua 1» à\

Maroo 88. que acceita e despacha com promptldUo. os pedidos do Interior acompanhado.

í* mats J'J«)0 ríls oara o porto do correio.

Grande Colyseu do Centenário
ANNBXO A' EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO

Etíplnnud.i .lo morro jdo Benadt.

Depois de amanhã, quinta-feira, 28
A'3 O IIOKAS DA NOITE EM TONTO . I" E SENS ACIONAI.

ti» TOURADA DE ASSIGANTÚRA>(j BRAVÍSSIMOS TOUROS 6
DA GANADEIHA JOAO COIMBRA

MAGNÍFICO programma
Tomam parto Josó C.isltnlro e tod-.scis demais artistas.

Dúo entrada os bilhetes vendidos para a totiradá de sabbado. 23.
PREÇOS: — Camarotes 100$: c.t-klelrna do toiiril, 16$; BOctores tlc 2 a 13, ..ai-

roirus e cadeiras, 15$; contra-Uirrelra... 13$; Biipploinantàr 115: bancada -SO?; Ka-
Urina S$; nectoreK 14, 15 e 10; barrei rua 12|s contrri-ibnrrctra, !¦$-. supplomentiir,*S 

5; bancada, 0$; CAI.EIUA C$000. --,
Uilhele.. A. venda nas casas: llostauvant Alvcar,; Casa Idcalinti, Avenida Cen-

tr.tl 181- CV.sn. Oliveira Coolho, ruaprlmolro de Maroo -''•'• Sonho .Io Oiir.«, «..ale-
ria Cruzeiro.; rua da Alfândega 132, Tand-tr; A Cachópa, ma doa A miradas i- »
nas bilheterias d0 CÒI.YSEU (esplanada (Io Senado).

"CIGARROS MISTURAS"
RUA SANTO ANTÔNIO N. 30

.MANUÍ.AGTUKA ESMERADA Di!
LOPES SA' & C. — São oa inolhores

Companhia de Navegação síLloy-_ Brasileiro5"
,,IT. ,.,„MtVVO. UKHA RIO-MONTKVIDE'0 LINHA NORTE DA cUROrA
LINHA RIO-MANA'OS

O PAQUETE .

JWLA_X_^'< >S
«Unira no dia 10 do Janeiro fie. 10 hora*
para:
Victoria, Bahia Maceió, Reotfe, Cubedel-
lo. Natal. Ceará, Tutoya, Mamnhito.
Para. Santarém, Obldo». 1'ar'ntins Ita-

Vostlara e Man&os.

UNHA RIO-MONTKVIDE'0
O PAQUETE

Servulo .Doun-ttcio
Saliiri iio dia 28 do corrente, ás 10 horas

para:
Santos — Paranasuaá Antonlna. — S. Fran-

cisco — Itajahy f- Florianópolis c Montevidéo.
Este vapor recebe pajsngelrlos c cargab para

Pelotas e Porto Alegre, o cargas para Co-
umbA.

LINHA NORTE DA tUROTA
O PAQUETE

CURVIiLLO
Sahiri no dia 2 de Ja..ciro, it 10 horas,

para:
Eabia, Recife, Las Palmas, Lisboa, Lcíxões.

llavrc, Antuérpia o Hamburgo.
Preços dc passagens: Para Portugal 1" cias-

so, 1:000;0(10; 2' dance. 50C1000: 3* classe. 200{O09
Norto da Europa, 1» classe I:200?u00; 2" classe.
600?00: S* classo 220$000.

PERFUMARIA SILVA. «—io)— y>
Avenida Passos, 55 '-,<,

Virlado sorUmento om perlumarias y.i
SABONlilTE 00 LAK

í

.910 1.011 —avi<.o — Pnssanens cargas, encomtnendas c valores no oscrlplorio .1 Avenida Itio Urahco n. H. Tolcphono Norí
\- oncommendns de 

*pais*mcns 
sfl.. uspeitadaa ate 6 dias antes da partida As cargas para os paquetes -6 sorfio recebidas por mar ou por

íSTíitte-wra.rit do dia da partida, os valores .-.tíS a vespora. Ordens do emborque e informações no escriptorio
bairacens <1« i>or!lo serllo reocbl«las até lui 16 horas.ia v-ospera da partida. - ¦

Paraná o Sergipe recebem passageiros o cargas peioarm.t7.em n» 0 da. Ilftca. a
torra. Avenida Rio

— Os paquetes da Ilha do Kio e Montevldío.
i.nta ritbarlni* c P.iíanA e Sergipe recebem passageiros o cargas pcioarmazém n» 0 da Dôco. a rua Viscondo do Itaboraby. om frente a rua
Theoi.luio o ti .ni — A Companhia nfto so responsablllsa pelas mercadoria» que entrarem om seus armazéns stsm as respectivas ordens, de
embíràue. nas qitas srfto declarados o vapor -o o armazém respectivo,
certificado dn vacclna.

Para a acqulslçilo dc possagcii» 6 Indispensável a npresentacilo do

| O mais aiirc..-,;ulo oo tollette |
]

Os mvnore* prtçom án l*"TfiÇfl
TELKPHÜNK NOltTfi 5332

RIO DE JANEIBO

Í2S800!- , Reclame especial — 1 par de
borzeguins ou sapatos em chromo

preto ou amarello: CASA AZAMOR,
Ouvidor 55 — Rio.

Loteias do Estado de S. Paulo
SOB A irtSCÁLlSAOAO DO liOVERNO

12" LOTERIA — PLANO
TÉROA-PEIRA

&

DO ESTADO

¦¦
Toaos os bilhetes s&o vendidos em tracejes

— Slo Ps nlo — Vsndf>m-«» «tn toda a parte.

por 1$800
J. AZEVEDO & C.—Concesü-C-t-sríos

yvvv^-^^^VMV^

Banco acionai
•V**-i^VVVV"***-^^

Ultramarino 1
éji^*m'^^^,^^^^^^^^^^^«^^^^^^M^^^^r^^^^^t^^ffi; mmmim

JkKTENOR GUIMIBAES & G

m

Agentes de Vapores-
Estivadores,

Trapiche?ros,
Transportes terrestres e marítimos-

Únicos representantes do legitimo e famoso Sal de Macau, doi Srs. Pereira Carneiro & C, Ltda.

Estaleiro próprio para construcção de em1- «rões. — Auto-caminhões, Rebocadores. Lanchas, etc

Cod:ígos: Ribeiro, ABC 5* edit. c Bcntley. — End. Tel. "Navegação" — Caixa Postal 3891

VICTORIA, Estado do Espirito oanto — BRASIL
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SB'DE EM LISBOA

Banco Emissor e Caixa do Estado nas Colônias Portuguezas
CAPITAL SOCIAL nil,nn

ESC  4S.000.000-i.00
FUNDOS DE RESERVA

ESC  27.200.000$00

Saques á vista e a prazo sobre todos os paizes. Depósitos á ordem e a prazo, á taxas mais
vantajosas. Empréstimos caucionados. Descontos, cobranças e todas as operações bancarias.

rS'.^.. RUA DA QUSTANDA e ALFA
AGENCIA NA CIDADE NOVA :

Praça 11 de Junho

•O _»_¦*•_* 0-"»iJLÍB]i"fts_ii_-»*e5í!5i
.GENCIA GERAL DE LOTEEIAS

F, Guimarães
71, Rua do Rosário, 71

Enduroço ttf.egr. KASANOVA O.iii» dj Oorrolo 1273 — RIO IW JANEIRO

dMBsa*B_Ba__P-B^ 'íbis

LÜNETAOEÍHIiiO
RUA DO OUVIDOR N. 123

BALSEMAO & CIA
oia.in.v. Uli üsm t.iuiiA — L-.nciiínaçao « conecriua do imagans, batlnao «

„,:„, sa«6rao'.a_a, hlnuouloa. Artlgoa r6lt«losos, imagena. par.'.roentos harmonlu».
ocaulfa, pltice-ne». optiia e artlgOH dti fantasia. ».„..»n

Ca-lxa Postal 1.508 — Tclepltono 5.5S3 N. — lintloreco tclesrapltlt» ADIUS*
tr»,

AIUIE A*« S IS FlitUIA A'S 18.
Aoibo do reo«ber grando qii.-tntlda an át toóoi oo arügoo qu» con-.tltti»!*' »ua

MpeolttlidadB.
O maior «ortlmcnto «tn Hanr;>nlo» alloraaca « tranecte*.

Rio de Janeiro

SIM!., MAS NÃO E» SOMENTE A CLASSE
MEDICA QUEM 0 DIZ. ED TAMBEM DI60

E POR EXPERIÊNCIA PRÓPRIA
O DYNAMOGENOL

fa.liEa cerebral — tae:
públicos, estudantes e
ta., .ros seculntes casos

ANEMIA
rUBEKCUlX.SE
OHLORO ANEMIA
FIrORES BRANCAS
PADIGA CEREBRAL
RYSTERISMO
NERVOSO

6 Indispensável a todos 09 lndivlduo3 cujo trabalho tirodu» »
s como: UtoratOR. lornallstas. paxlre.i, professores. empresados
(ruarda-livros. O DYNAMOGENOL 6 do resultados surprehcnden

OONV.-U-ESCENPA
MAGREZA
DORES DE OABEOA
FALTA 33E APPETITE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOOTURNOS
MA' DIGESTÃO. ETC.

VERTIGENS
BRONCIUTES OHRONIOAS
AGENESIA
PALLIDEZ
INSONIA
PALUDISMO
PERDAS SE5UNAES

DYNAMOG ET SVifli
litçim B m *w' assam

Nostaü o outra, ntólcstlas. DYNAMOGENOL « do um ef'»ito setturo o rápido
As parturlentos r.:lo devem nunca deixar «le tomar o DYNAMOaiüNOL durante a

nesucfto o apôs a dtsllvrancc. doLs assim cotisecuem filhos robustos e ter abundância, no
U-ito rico em phosphatos (fracas a esta inecualavol prepararão -— Um sb vidro do BY-

NAMOOENOL, representa par., a senhora que amamenta mais vantnRons quo uma dúzia
de Rarrafas d'airu-. Snülesa.
VENDE-SE EM TODO O MUNDO E NA RUA SETE DE SETEMBRO N. 180. C. C5.1SS

i&Si

--rcnKí^-^^ní^-xr''"^**^^

*TKUS DA EMPREZft PASCHOAL SfcGwfcTü
«»8 miw>\mm3m^

GRA SUE COMPANHIA 0« VAUPHVH.X.ES
mui: DUAS siüssíh.s — .Va 7 s-i . n a,-i — »i;.\s .nkss-.ks hoje

Ò hllarian.e vaudeville do' natablllralmo escrlptor parisiense riB«i:K VEBEn. trailnaido pela .ntel-
Itffente actríst 1*13PITA DK ABítbU

.^o Oíiiato do Gallo
«V ac-trlz Alice Klbelro. no papel de Mlle. CaUtte dc Momblesae personagrem principal da

*•** AV|r»qS5ta*ií5S*? FuACK-MA DE ALENCAR vae admirável mente no papel que lhe foi dis-

'Hi.j^Ul.WANDO noSAS o ga]a que n-nióres sympathlaa tom gr angeado mus nossas plateAs. £ais

fir perdltiainiinta !
A sc„na í mobliiãd".. luxuosamente péln. casa CUNHA PINTO & C. da rua S. Jo«6.

Sexta-feira — A CASA 1)0 DIABO, vaudeville de Cândido Costa.

Jjr GRANDE 

COMPANHIA NACIO-
a -a, etmS. <í~**» ra NAI. DK REVISTAS E
C>*W•!it5¦¦ BUKLETAS

UOJK DUAS SESSÕES — A-S 7 3i4 c 0 3|4 HOJE
-30iwoK=^^s==soraiotr^^ss=aoi^oi=rs^:

Hjâ vai bala!...
HiÍbiii iiwi rwiu^f * "-1*

""¦'- 

. ¦ ¦¦" ¦•_."

A'-EMPáE7ZA apresenta As ai*,-Ínct'4^"lUs_frw«nt^
dos seus theatros, os maio etfusi vos vo tos ,1 e «O-VS 1¦ LSTAS. con-
ljratulando-so com todos polo NATAL UL CHI.1-IO.

Arnanha - 
' 
FESTIVAL EM HOMENAGEM AOS AUTORES.

N« 
dis. -i- — ETC... E TAL.:... revista de J. PRAXEDES.

com musica de. SQEIANO KOBEUT.

Elecfro-Ball Cinema
Empreza Brasilolra do I_lvoraO-;s

51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51
A mais querida « popular casa de divet-s&es d esta ca-plta.1

Deliciosa Criadinha
CONSTAISTOE BENNET

PROGRAMMAS oinematoGTaphicoa dos melhores fabflcan tç_ d« filme
Sensacionaes torneios do clectro-ball (mooalldado do traílicionat sport ds pelota'), dlsptt-

'''¦êü_____:_____-' í:*r--'-i.fe.--
') 

1:....-, í

todo por verdadeiros campoOes. Bilharefl. plng-pong e outras dlversõte,
~ABERTO 

DAS l HORAS DA TARDE A' MEIA-NOITE
AO EI.BCTKO BAI»1j CINEMA

Bl am, RUA VISCONDE DO H10 BRANCO — _1

-M


